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DR. BEI fENCOURT RODRICI Kfi _ 
Consultorlo, rua 15 d- Novembro, M— 
Consultas, das 12 ás í! da tarde. 
jl«, rua ila Liberdade, r,7. 

ADVOGADO—Dr. r firo ti T« -ir>— 
Acceita causo* em J* e 2* instnm.ias e 
DO Interior do Estado. Escrlptorl», rua 
de 8 . Bento,12, «obrado, »tciideucia, i u 
fttlvEo Bueno. 83. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coração e p"'mflo. 
Residem Ia, rua da Consolai äo, n. •/. te-
lephone, (152. Consultas, rua & Qultundí 
1, da 1 hora lis 3 . 

' } » M a o - « : r í - ) > 
Ainda hontem n£o oali.i o hr'Ar Por-

to, do sr . Alberto Silva. 
Os poucos curios que afriniram í 

Itaeaia da Flores, do lá voltaram sem 
n a j a terc:n visto, r m .nnij sombras do 
b a l í o . . . 

Ae B,S.CI» escripUrio \I-.NM diversas 
pesadas contar-nos o r . "o, pedindo quo 
'•aia o mesmo chamasse ...»s a attenrãr 

•lo quem Compete provideacirr, para qii'. 
o publico uao ic:a illudiilo n u sua bfta 

-.s:n porque .oi e.'c proprio 
asou. 
lie, o raso passou se na A ne-
>rte. O a r . Henry Beindy, pr t -
rsc 'i!v, d-sposoii uma" liinia 
nada Mary Barker o presidiu 

ao »eu ualrinionio. 
Utas e respostas 'la ecretnonia 
î feita:, por elle prop '- , nue 

" - ' , ' -»r î ara si a certi Ião 

• •' litiiioòc.s quo se cinniam unirei i y 
' j/tn.ïrm. 

F.' conhecido o movimento das i dili 
tliecas publicas nos E. î:. Il , hoje m 
dia, mais 'le 8 <300, tom nr . i.iunero 
volumes de, mais ou menos, -l'i u - i . i . ' t , 
( dinheiro para sna manute.n;ilo prol ou, 
\ er de i npç tos, . m cert o - i. ' ! -
condados, quer-de donativos voluntários 
Só o sr. arne^ia ucu, a:-. l :«i | , 
I3.3b0.uij« dollars e, no anno d" 
1001, dobrou aqnella importância, rem 
contar m .l.t-W dollars q.ie deu par» . s 
t a b e l e r bibli thocas na Inglaterra e ua 
Escossia. 

O orçamenta .la biblwuh : a do ( ; u u . 
gresso, em Washington, qne é aberta a i 
publico, sc eleva o mais do öoO.i ".i 
dollnrs ancuiilmente: a de Boston reci : 
da cidade mais do ii't.ij'M) do.Iara a., 
nuaimente. 

Na America I.-1 méis iorra-s <• r - ' : 

) srs 
Urtnt 

.1. BITTENCOURT- I EXTI-- . i 
enta todo e qualquer trabalho concer 
te à sua protissüo. Preçis modicos 
Direita, n. 20, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA- Rua C 
la Tbereza, n. 20-0 . .ram M is 

hora.i da 
banquete MOREIRA CAMPOS — Rua Marccha 

Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - E s c i i p l ' . i , ~ 
«g»nela, rca de S . Bento, 3G, 

J . F . FURTA DO DE MEXI.' 
leiloeiro matriculado—Agencia e esv.r" to-
rio k rua de Santa Thercza. 6 A. 

v e m b f j 

zembro 

salvo, talvez, MU j : : :;..-) ,» 
dos habitantes, a Inglaterra, i'ub! 

. ' j o r n n e s e revistas • •>. 
Norte, apon- . 8-Sí 
o S.01.10 c n - r . ' .ias 
Inglaterra, iMû >, i.a Alh-inanlia; 
r.a França Mr.-, na àis-ia. 

Oure-se aff i r i rar muitas v- e 
natz ó novo para ter uin papel 
tante, nas sciencias c nas ar tes , 
m i desculpa. 

As revistas ciiroj- as a ' — ; 
das as uiiivi.i':;ida-' :s e 'ictlir •; 
nheci.las. 8u silo liiliis o.i nao, é 
f io ditferciito, o. casiüo into fa l ' a . 

Citavam-., in, recentemente, o r 
de um joven prof.issir, qua al 
que acompanhava n,. is....- a s 
litteiatiiia c a arlc .:.) !':o Co.. 

- 'a t cartarar.i e desempe-
papi is com certo entrain. 

af. aos appiausos da sala 
y . i r t - t t o do 3" acto f-.i 
.< ;as 'lo auditorio, hem 

/Cintaria, do uitiiao 

Appartceram hontem em todos os jor-
nae.s : 

O protesto do coramcrrio das pra..as 
de Manaus e Pará , contra o duplo e • e 
latorio gravamo da borracha c maia 
mercadorias vindas do Acre, pelo escoa-
douro do Amazonas ; o protesto do com 
mcrcio de Pernambuco contra a extraoi-
diuarla exaggeraçao dos preços dn frete, 
no Lloyd Brasileiro, para o transport, 
do assucar ; finalmente, o da lavoura e 
commercio do Estudo do Purahyba contra 
à The Greal 1 Veslern of Brasil Bail-
r r "! l Cg-t arrciidatarla da estrada de 
ferro Conde d'Eu, por ter supprimi-
do t s viagens diarias, de que gosara 
ha cerca de 20 ânuos os habitan-
tes da zona servida pela dita estrada e 
quando as mercadorias, nas épocas du 
safra, affluent cm tal excesso, do alto c 
baixo scrt&o e da zona agiicola do poen-
te e norte do Estado, que ficam nas es-
tações por dias o semanas inteiras por 
falta de meios dc transporte. 

Contra a medida tomada pela compa-
nhia, representou ao governo a Socieda-
de de Agricultura Parahyhana, mostran-
do que a companhia arrendataria quer 
furtar-se á obrigação do prover-se do 
material indispensável para o transporte 
das mercadorias. 

O deputado parahybano Trindade es-
creveu hontcin ao Jorna! io Commer-
cio que a representação sobre o ser>i.;o 
que a Greal Western pretende mailler 
contra o interesse publico manifesto, es-
pecialmente qnanto á agricultura e ao com-
mercio daqueile Estado do norte, signi 

roí í rm:AMA<oxí t i n o - As duas funí i 
'•:•< hontem rcalisadas neste 'Imalro ti» 
Ta;,] rrg-ilar ... orrencla, agradando 
das as : d t trorpr. 
— tlr.j'í, a3 h'.i-as do costume, variado 
pe< UCHIO, OUI atlraheute Programm», 

.farra e a orchestra, eon-
i 'i '•> .i c-.;ît-, .|a au H .... 
appiausos no correr do.-

i clriinadas rspcciaes os ar-
Ai la i.'.jiva^a, Zenatcilo, 

!.j..c c o maestro P o l a c o . 

o 1 t i a 
oil iuooif 

. 
c l a s j j i D . , srs. Britto C . , proprietário» 

.la . . heci.la fabrica de phosjilioros—A 
Prim: a—reteb mos diversos maços des-
se prodn. to da sua fabricação, sendo to-
dos .le rar. as dliierentes, podendo ri» 
vaiisar coin as cxtrarig.-ira.s. 

mut. 

N a i ; i hoje, estreará a siijtioritta 
Paoiina Zwifel . ,-x aiiiinna do Conserva-
t .ria de Varsóvia. 

I'..mes e:u seguida o resumo do li-
hrc t to : 

ífan.vl e (Jrctel, dons meninos pobres, 
filhos de um vassourelro, moram, com 
a - j. i.'s, á entrada de uma floresta 

c ia <i;a, acossadas pe'a fome, as .luas 
..-ean.ai v o, por ordem da mie, collier 
iic.rai -MS na floresta. 

Alli chegados os dons Irmãos, esque-
'••': : '-e í> fi n a que foram, e desp reo -
cupadamente se entretém em apanhar flo-
t' s . am que tecem coroas e fazem ra-
niilhetes, .'.tá que a noite desço e afuma 
o firmamento. 

Os meairos, entretanto, não percebem 
que >' noite. 

Quando se dispunham a vifltar para 
casa, apparece-lhes o homenzinho do . n r -
rito rir tift i in, que os faz adoru cr, 
mo .ti-anno-thes era sonlio a escada de 
Jac .b run os seus quatorze anjos. 

Dormem as creanftas e emquanto dor-
m "ii velam pela tranquillidado do seu 
SÃ nino os anjos todos da escada. 

H.impe a madrugada e os meninos ac-
eordaui. dispertadus pelo homem d o snr-
rtiit tie areia, que lhes atira ao rosto 
g.it 'as de orvalho. 

Jinn* 7 iircit'i narram enlüo um ao 
outro os Icon's sonhos que tiveram. 

Hospedes e viajantes 
Trouxe-nos hor.'- in snas despedidas o 

sr. Antonio Figueirinlias, escriptor e edl-
d o r portugun'z residente no Porto. 

S s. regressa hoje ao Rio, pelo no-
cturno, li aIIi tomara o vapor em quo 
voltará il sua te r ra . 

Desejando-lho feliz viagem, agradece-
mos a soa gentileza. 

— Hospedaram s • hontem na Rotixserii> 
Sportsman os srs . Antonio Alvaro do 
Son/.a Camargo, d r . Paulo Lobo c A, 

•ia—U. Mi.ia Sim: fiar. ia. 
/ri Tteigada—Placido Borg, 
d. Aurora .Moraes c a esp 

sco George. 
ra- Mau ie| d i s D',ms CanJi 

r o l i e l t a ç õ e » 
Fazem annos boje i 
A senhorita Hertha Oomrs, filha d» 

sr. Eduardo D unes da .Silva. 
A sra d. líosa Ferreira dos Santo», 

espo«a do dr. Alírcdo Ferreira dos Man« 
t .s, engenheiro chefe do Districto Teles 
graphic.) de S. Paulo. I ' A T I l I / % M O R T A V 

- DE POMBAL A PIRES FERREIRA 
rEí.o 

DP KARTIM FRANCISCO 
t'J" eilição) 

Vende se neste escriptorio 
Preço lgoCO 
Pelo correio l.^õOO 

á depois Cou/i/iiia 

Na Repartirão O. ral dos Telegraphos, 
istá retido um despacho do Rio par» 
'Ige ido. 

E-dá grassando com extraordinaria in 
temidade, em i 'orto Alegre, a inflncn/.a. 

laer.o- ituiii-sc m cour 
b o nome dt 
a empresa par 

Embora um pouco tarde, enviamos as 
nossas effusivas saudações an Correia 
tit' s Carlos, que ent.uu no 1" anno dc 
exUtencia. 

S O J J U U I p n r a o 
s p r v i i ; « ( l o a t i i t ' u l l s a 
I t i l s i l c I t l l l t i s t i l . 

Jiviao Qnaa* 



T E L E Q R A M M A S 
? pí I 
*• ã m i f Hpuial WO Ctmmerdt 

*» m P m * 

w o , so 
0 * B anlinaçlo e M s conoorraacla, 

MaUaaram-»« liojs, na pUM da Derby-

( h l , as corridas anuuurlsdas. 
M s o resultado s —,.„...„•„„ 
»• jpareo—Em 1» logar, Cordyllp « « m l d . ' A f f o n s l n a Pr0c»rde Sou"« 

I » , Cambyse. Tempo, 118 «»gunJOB. Ida Ed. Audreau, jiola sr 
f M l M simple», 10*300; d n p l u , 8111800, 
• • « t a m t o ds «pas t» , 6:084$000. 

I * pareo—Km >" logsr, Rodger, o ou 
f . Japyra . tempo, 110 segundos. Pau 
U staples, 48|WlO; duplas, US$700. 
Wvvfmento, 8:176)000. 
„ I * ptrao—Ein 1° logar, l lorsb, a em 
I * , Santinelli. Tampa, 64 segundai. 
m l « Simples, dojilOO ; duplas, wl!<i;W0. 

*•• pano—Empataram Segreda a III«, 
ranpo, 186 segundou. Poules: «Implesdo 

f m o o ; 
j 18*400; simples de Itaò,. 

Í T Í * 0 0 ; duplas, 71.$200. Movimento 
Ui787$000. 

6° páreo—Em 1° lagar, Bohemio, e em 
Piquet . Tempo, 131 segundos: Pou. 

1 « simples, 2 0 $ ; duplas, 40$800. Mo 
' Timento, 10:G88$000. 

A* páreo — Em 1° lagar, Cauguasú, a 
em 8*, Iracema. Tempo, 111 aefuudos. 
Poules simples, 18$300; duplas, 17JS700. 

O movimento geral da casa de apoi 
t u foi de 50:864»000. 

SANTOS, 26 
Chegou kaje á estaijSo, ás 6 1(2 horas 

f a manha, o ]á alli era enorme a agglo-
» a r a g l o de poro quo o esperava, o com-
M o que daria trazer os peregrinos. 

A'« 7 boras e 12 minntos da manha, a 
locomotiva n. 2, da Companhia Ingleza, 
qnq comboiava o trem, deu o slgnal de 
chagada, havendo nosaa occasláo um 
fcorborinho enorme na plataforma da es 
l aç lo , que foi franqueada ao publica 

Praoisaâo d« h-asladaçla fla 
iaa««B, qu i « h l » da ag r t j a de Santo 
Antoni» para o Sanl uarlo, percorrendo as 
aagulataa rua s : Santo Antonio, IS de 
Worembro, Braz Cubas, 8 . Franclico « 
Constituirão. 

Em seguida, missa da commuuhSo ge-
ral doa peregrinos e povo, sendo cantada 
a Arr-Maria, de Victorazzo, e o Saiu-
laris, da O. A. l .a iarot l , para baryto-
no, coin acompanhamento d l violino, por 

idoro-tc, 
Pinto Novaes ; 

e Aderentes, de Frei Itiga, pelos sra. 
Pinto Novae^ Innoecudo Victorazzo e 
Carlos Cruz. 

Seguiu su a preghierc •Credo in Dio*, 
sextetto para violino, do maestro Acosta, 
com acompanhamento de grande orchca-
t r a . 

A's 10 horas e meta, começou a missa 
aolcune, sendo cantada a de Saverlo Mer-
cadante^ « celebrada paio padre Annuu-
zlata, pregando ao evangelho monsenhor. 

LO . . 34 
Es lá confirmada offlclalmttta • noti' 

cia da partida do i r . Cliaiakarlaia para 
a A Trica do Sul, u» fim da novainbro 
praxlmo futuro, devendo damorar-aa alli 
até março vindouro, para poder visitar 
a i colnnlss do Cabo, Natal, Oranga 
Transwaal. 

CONSTANTINOPLA, 26 
Verificou se hoje aqui mais um cas< 

de peste bubônica. 

NOVA-VORK, 28 
O uttorney general Knox resolveu so 

bre a validado dos tituloa da nova com 
panltla do Panamá. 

ROMA, 28 
O engenheiro Marconi foi agraciado 

polo rei Victor Maneei com o titulo de 
cavallelro da Ordem do Trabalho. 

m : 

regurgitava de curiosos. 
O tr»ra compunha-se do 11 carros do 

•egunda classe, trazendo 510 peregrinos 
da ambos os se ios . 

A peregrina-lo compunha-se de depu 
tadoi , advogados, médicos, capitalistas, 
negociantes, industriacs, empregados dc 
todas t i eapecles, o povo, viajando todos 
«Uaa sem distlncçâo da classe. 

A's 6 da manha,foi arvorada na egreja 
do Coração do Jesus a bandeira papal 

A egreja tem o altar-mór o mais dous 
• m do lado esquerdo e o outro do l sd ) 
opposto; o primeiro, que foi offci tado 
pelo s r . Beuedicto Erucsto Guimarães, 
ainda uSo se aclm proinpto, sendo arma 
do um, provisoriamente, pelo s r . Jo3o 
Martins Serra; o o outro, que é bellissi-

Íio e tem a imagem de N. S . de Lour-
es, foi offereoido pelo s r . Jo5o Con 

t tant lno Janacopulos. 
0 pavimento da egreja foi mandado 

lazer pela cxma. s ra . d . Amélia Monto 
Guimarães, cm memoria do sua fallecida 
filha Elisa. 

A egreja está collocada na rua da 
Constituirão, esquina da rua Henriquo 
Porcha t . 

As portas de entrada foram offcrccí-
í a s pela zeladora d . Carolina M. Ribei-
ro, e o panno da porta central do entra-
da tein 3 Vi metros de altura por 2 -de 
la rgora . E ' do damasco de seda vorme-

j cheio do grandes ramagens. Os qua-
1 lados sao guarnecidos com galões ri-

camente trabalhados. 
tio alto,, estilo as inicia es S. C. J.. 

f têndo, finalmente, no centro, o emblema 
do Sagrado Coração do Jesus. 

Es ta rica offerta foi feita pela zela-
dora d . Ida da Silva, o o trabalho foi 
fei ta na casa Relampago 

Na estação, achava-se a banda do cor-
po de bombeiros, quo tocou á chegada 

SOS peregrinos c durante o trajecto dos 
esmos até a egreja 
Acompanhou-a a banda dos Salesianos, 
I lambem chegou tocando, o os pero 

Inos entoavam cânticos religiosos. 
Na gare, houve diversos vivas. 
Os peregrinos traziam no peito, do 

Udo esquerdo, como distinctivos, uma 
Wauena corôa azul, tendo no centra 
•IpDlema da Coração de Jesus. 

Dessa capital vieram 9 estandartes do 
O. de Jesus, uma charola e um estan-
dar te de S. José. 

Dnranto o cortejo, os sinos das egrejas 
repinicaram. 

Quando chegaram á estação, houve uma 
salva de 12 tiros, assim como no Mont-
florrat, do onde, ao serem avistados, atl-
raram-so girandolus de foguetes. 

Abria caminho ao préstito um cstan 
darto de N. S . da Conceição, tendo de 
um lado a imagem c do outro uma cruz 
bordada a ouro, o os meninas do CoIIcglo 
de Santo Antonio levando bandeiras cora 
dizeres significativos ao S. C. de Jesus. 

Seguiam-se peregrinos ladeando 10 es-
tandartes, a banda dos Salesianos, e a cho-
rola tendo o emblema em mármore do 
6 . C . da Jesus. 

Iam depois virgens, anjos, peregrinos 
6 meninas do C. Jesus, andor da ima 
gem S . C. Jesus, ladeado pelas zelado-
ras, em numero de 72, 37 zeladores, 
banda corpo bombeiros e povo. 

Durautc o trajecto, foram tiradas di-
versas photographias pelos photographòs 
Valério, dessa capital, o.Marques Pereira, 
desta cidade. 

Quando o préstito chegou á egreja jú 
•h l se achavam as meninas do Asylo de 

Manoel Vicente da Silva 
O solo de Landamos foi cantado pelus 

exinas. sras. dd. Laura Moreira Sam-
paio e Oucltrú Soares, o de (juitoHit pé-
las mesmas « m a s . sras. e Innocenclo 
Victorazzo : o de Domine Deo, peto s r . 
Pinto Nnvaei e d . G . Barbosa, a no 
credo Et incarnam» eel, pelai oxmas. 
s ra i . dd. Oueltril Soares, Lcura Moreira 
Sampaio e o s r . Carlos Cruz. 

Findas essas ecremomas, os peregrinos 
partiram do hotel Braz Cubas para a 
estaij-Jo, sendo acompanhados em proeis 
s&o pelo Apostolado,, e embarcando para 
essa capital ás 3 1[2 lioras da tarde. 

A's 6 horas e mela da noite, termina 
ram as festas com Te-Dcnm Landamns 
e benjam do Santíssimo Sacramento, pré-
gando o revrn. padre Bartholomeu Tad-
dei, director geral do Apostolado. 

Foi executada a Salte, Maria, de 
Darci, com acompanhamento de harpa pe-
la sra . d . Qucltril Soares e sr . Pinto 
Novaes. 

LONDRES, 20 
Foi Importantíssima a missa hoje cele-
brada cm acoSo de graças pelo restabe-
lecimento do rei Eduardo VII. 

Assistiram á cereinonia a rainha Ale-
xandra, o principe de «alies e outros 
membros da família real, o lord-mayor, 
os sheriffs, todos ,os ministros, menibroB 
do Parlamento, do corpo diplomático, 

[ grande numero de notabilidade» civis e 
militares. 

Durante a ceromouia, prégou o bispo 
de Londres, provocando a admiração dos 
assistentes peia eloqucucia da tua ora-
ç l o . 

Depois de terminada o sermio, todas 
as pessoas preioutes entoaram o Vod 
sare the King. 

i l n r - M a cada awaan to em « I n * 

• ' ' • M x í i d o S 

flüiiidi rut 

dali! 
Mcentrar-ae 
oia atacado do horrível ua i , 
f W d o aos informam, foras • 
pelo d o damnado maltM oatros. 

Urge que aejam tomada» «aergieas 
aoartadas medidas para ursmalr cai 
futuroi . 

Ainda ha pouco tempo seguiram daata 
cidadã para o Instituto Pastonr, na Ria, 
tres pesada» quo (oram mordidas p a r 
d o s dimnados. Dessas pessOa», i 
voltou am homem s t o : as outras 
morreram naquelle vatabslecimeuto, 
con»cquencla da moléstia. 

O actual syatema adoptado pela Oa 
rnara para exterminar oi cie» vadio» 
paroco-uos que n lo dá resultado u t i i f a -
ctorlo, porque na» ruas oa retaoi eempre 
ao» baudoi. 

SI assim, volte-se ao antigo systema 
dai bolas veneno»«», quo á mais perver-
so, porém, mala prof ícuo. ' 

C n a U r a n a « 
Do uosso correspondente, agi data de 24: 

no dia 18 da uorembr« 

•[' F a c t o s p o l l c l a e s 

O padeiro Alfredo Barblrrl, 
M ri " — -

Do melo dia á 1 hora, foi servido no 
hotel Braz Cubas almoço aos peregri-
nos, que occupavam 2 mesas, almoçando 
na primoira 360 e na segunda os restan-
tes. 

As senhoras vieram da egreja para o 
hotel, em 10 bondes especiaes que foram 
offerecidos pela Companhia Ferro Car-
r i l . 

SANTOS, 20 
Os estandartes que vieram dalii per-

tencem ao C. Jesus, Coração do Maria, 
Santa Iphygenta, da egreja do Braz, San-
ta Cecilia, S . Francisco, Carmo. 

A charola que dahi veiu foi offerta da 
casa Fagundes & C. ao 8 . C . Jesus, 
desta cidade. 

SANTOS, 26 
A casa Relainjjago expoz hoje uma 

rica corôa guarnecida de rosas, trepadei-
ras, amores perfeitos, etc., etc. A corJa, 
trabalho de grande valor artístico, mede 
1,80 do altura por 1,50 do largura. 

Esse trabalho é digno dc ver-se o mui 
to rccommeuda o florista daquella casa 
sr . Carlos Carruso. 

SANTOS, 26 
Commuuicaçlo do Centro Comniercial 

e Indnstrial dc Santos : 
Embarcaram café pelo vapor Halia, 

sahido no dia 2-1: 
TARA MARSEMIA 

Theodor AViilo & O 
E . Johnston & C 
Hard Rand & C 

PAUA SMYRNA 
E . Johnston & C 
Nossack & 0 
Schimidt & Trost 

PAUA OEXOVA 

Total 
Pelo vapor austríaco Moraria, 

houtein: 
PAHA TRIESTE (opções) 

Theodor Wille & C 
Naumann Gepp & C 
Zerrenner, Biifow & C 
Hard Rand & C 
Hayn & Rosenhein 
Hohvorthy Ellis & C 

TARA TBIE3TE 
Carl Heliivig & C 
J . W. D o a n e i c C 
Schmidt & Trost 
A. Trommel & C 
Kriselte & C 

TARA TRIESTE (opções) n t ' U E 
E . Johnston & C 
A. Trommel & C 

PARA VENEZA 
. . . Trommel & C 
Carl Ilelltvig & C 

PARA VENEZA (opçjcs) 
Theodor Wille & C 

Saccas 
3.750 

875 
200 

10.125 
3.250 
7.000 
0.000 
3.770 

250 

4.250 
Ü.OOO 
2.000 
1.ÍI50 

750 

2.000 
250 

500 
250 

NANTES, 20 
Foi inaugurada hoje, na praça da Bol-

sa, n estatua do conde de Viile-Bois-
| Marenil, que tomou, parto saliente ua 
guerra do Transwaal a favor dos bocrs. 

Assistiram á ceremonia o mairc, o de-
putado Berthoulat o o cx-consnl do Trans-
waal, s r . Piorson. 

Pronunciaram discursos oloquentes enal-
tecendo o valor militar do illustre extin-
to, os geueraes Mereier e Guisot. 

Os delegados parlamentares do Trans-
waal e o genro do ex-presidente Krugcr 
também presenciaram o acto . 

ROMA, 20 
[ Telcgrapliam de AVelIim, noticiando que 
foi alli inaugurada a lapide que cobra o 
tumulo de Imbriani. 

SPEZIA, 26 
Do estaleiro Muggiauo, foi lançado ao 

mar o vapor Aventino, que faz a nave-
gação do Tibro. 

LIVORNO, 26 
Esta tarde foi lançada ao mar com 

grande pompa a galcota Emilio Zola, 
pertencente ao armador Batton de Via-
reggio. 

«Reaüsar-so-á uo v w w uwvemuru 
a fiuta de S*o L/uli, orgaaisada por uma 
commisslo de distiuctos cavalheiro», ao 
cios do Clroolo Cathollco Le io XIII. 

Por esta occaslio, virflo a esta cidade 
faerr conferencia» rcligiosaa o i elo-
quentes oradores sagiadoi revuios. P a 
< re i Bartholomeu Taddel e Theophilo âa-
rignani. Muito se tem esforçado para o 
brilhantismo da festa o digno vigário 
desta parochia, dr. Fell i Brandi. 

Continfla n ser muito frequentado 
Grémio Litterario Recreativo, que j i 
conta com bôa bibliotlieca o i visitado 
diariamente por f;rai,dc numero de jaruaas 
uaclonaes e extraugeiros. Caprlchoaamen-
te impressos na typographla da Tribuna 
Urre, o Grémio espalhou os seus es-
tatutos. 

—Com sua exma. família, chegou de 
mudança para esla cidade o d r . Octa-
viano Machado. 

—Pe passagem para Mocdca, estiveram 
oqul os dlatlactos moços J . J . Ribeiro e 
Agostinho Loureiro. 

- H o s p e d a d o s no Hotel Lucadello, es-
tiveram alguns dias entro nós os estima-
dos moços Manoel Ferreira Loureiro, so-
cio da importante casa Importadora desti 
praça, Barros & C . , c J . Poreira de Car 

— 100 oti ~ 
cio da importante casa Importadora desta 
praça, Barros & C . , c J . Poreira de Car-
valho, representaule da concoituada fa-
brica do chapéos do Rio, Sousa Machado 
& C, * 

—Ac!ia-so enfermo o respeitável anciSo 
major Moysés de Oliveira Horta.» 

— eatabele-
rua Jaraguá, n. 2H, trabalha aotl-

raaisata nos diai iitsls, auxiliada por m a 
— « — a M t n :ha de 17 inuoi 

nome Margueritta. 
— poráui, vesto a roupa 

r — os dias solenues a matte-
a» nas vendas com o» amigos c patrí-
cios. 

Náo raro torna á casa alcoolliado, 
a que dá motivo a sérias contendas com 
«ua mulher c filha. 

Jitam, Alfredo excedeu nas libações 
i c s i e . a o voltará casa, foi, na Mrma 
nada, severamente censurado por 

0 sufficient« pars que se armasse 
de uma vassoura c a aggredisse com o 
cabo da mesma. 

offendida queixou-se do facto uo dr. 
" • Rudge, 1,° delegado, o siilimet-

1 exame de corpo do delicto na 
tiçio Central da Policia. 

X 
Houtein, ás 8 horas da tarde, os ir-

Hlos Joáo o Angelo Del Bianchi, cncon-
traado-se em frente á cs taç ío da Luz 
cosi seu cunhado Carlos de Gonsclli. ag : 

grediram-n'o a bengalads», sendo presos 
era flagrante pór uma pruça da guarda 
cívica. 

Motivou a aggressão o facto do Qrs-
liflli ter ha dias abandonado sua esposa 
Car—"" — -

Nas aroklbaacadaa ara ( i r a i a , a i 
Ai aaakarHM acaaaram c ã » a* 

» t r o a a, bvaatMda-aa doa asus l igaria , 
pareciam querer aailio dar a é l a i f l « aa 
l e t m Paulistano. 

As demais p t s i t i s presentes recebiam 
com Interesse os bolloi lancei daa rapa-
to» do l'anUm*Ho 

Neate romenos, dsu-se o clgnil d l en-
cerrar-se o matih. 

Ue um lado vlulis o tcam do Àihletic 
Club o de outro o Iram do Panlltltiio, 
sendo debaixo do vibrantes scclsmsgões 
entregue a taça do campeonato áquelli 
e uma cor&a de louroí it e i tc . 

A's nove horas da noite, na séde do 
r»nlist»iw, foi servida so tcam do Alhlc 
tlc o pessflas presoutes uma taça de cham 
pague, troesndo-so, eutlo. vários brindes 

Ao terminar cila noticia, onviamos os 
nossos applausos aos dou» vigorosas ciults 
participantes das festas de hontem. 

N t J . N . . . 

Tenda sida Uflaraade da que algumas 
casas eoramerelaes déats cidadã vendem 
Pílulas de Brlstsl fslilfloadas: am vidros 
e com aaraluoros Idênticas sos d u Pila 
Iss ds Bristol légitimas, 

racnxiMM »• couraADotta 
contra ei ta fraude s contra a i conie-
lueneiii muito sérias que podim re iu l t i r 
lo uio de medicamentos espúrio», oi 

quaes, psra ss venderem barato, l i o ne-
cessariamente de ingrediente! inipuroi, 
inforiorei, nocivo» e offenilvo» á saúde; e 

1'KEVKX1M08 AOS VINDKDSRES 

das pllulii IIlegítimas e de outrai imita 
"•>» do iioieoe produeto» (Ag "•--•*-

Murray k Lanman. Tonioo •ri ici panics das testas tíc hontem. I V " ' " ' l o " ® » » r productoi (AfUa Florida 
O learn do Paulino eitava artlm j * » « " - ,T»»i»» Oriental, 

-ganisado : K r . T Â i í . . A ' î L 0 L > W " 

larmclla, irmá dos aggressores. 
Sobro o facto foi aberto um Inquérito 

i»lo dr . Frederico Brotero, 1° snbdele-
Itfgo dc Santa Iphyecnia. 

Examinou o offeíidido, que apresenlova 
um ferimento contuso na cabeia, o dr. 
Xsvier de Iiarros, medico leglstii que se 
adiava de serviço ua RiuiartfçSo Central 
da l-ollcia. 

X 
^ESCAI.A POLICIAI, — Está assim distri-
buído o serviço policial para hoje: 
•;/olicia Central: de Jla, o dr . José Ro-

1 6 delegado auxiliar; de noite, a 
mesma auctoridadc. 
Ï G a l " 

PELO NOSSO ESTADO 

T o t a l . . . . 

Ornham» acompanhadas das I rml s . 
Deu-se então começo aos festejos, cu-

j o programma foi o seguinte : 

E 3 E T E H . I O K 

LONDRES, 26 
Sabe-se de fonto official que o sr. 

Chamberlain irá d Africa do Sul, afira dc 
examinar as questões suscitadas depois 
da terminação da guerra do Transwaal 
de estudar o regulamento que deve sor 
applicado aos negocios das novas colo 
nias. 

BUENOS-AIRES, 26 
O grande promlo internacional foi ga. 

nho peio cavallo Pipermint. 
As corridas estiveram muito animadas, 

tendo comparecido toda a so' ieiiade ele-
gante portenha. 

Ao chegar ao posle, o vencedor foi 
delirantemente acclamado pela multidão. 

FOLHETIM 

A m p n r o 
Do nosso correspondente, cm data de 

23 : 
«O estimado solicitador s r . Francisco 

Silva requereu, em audiência de hoje do 
s r . juiz de paz era exercício, que fosse 
lançado em acta um voto do profundo 
pesnr pelo prematuro passamento do sai: 
doso advogado deste f i ro , d r . José Ro 
drigues de Souza. 

Muito bem concebido, o requerimento 
será certamente nssignado por todo» o» 
representantes deste adeantndo fôro, nt 
tento o geral o profundo pesar mio cau 
sou a morte daquollo dlstincto moço. 

— Falleccii nesta cidado o conceitua 
do agricultor s r . Salvador Boneault 

500 tendo sido muito sentida a sua morle. 
250 Chefe de dlstincta família, era o iina-
250 do tio do iilnstre director d 'O Cominei 
500 cio do Amparo, s r . José Boucault. 

.Pcsair.cs á fainilia enlutada. 
5.825 — Multas felicitações s;guiram desta 

sahido M o à o »o illustre facultativo d r . Cláudio 
de Houza Júnior e á sua cxma. esposa 
d . Luiza de Souza Leite, polo sen casa-
mento realisado nessa capital, no dia 20 
do corrente. 

Um futuro brilliaute desejamos ao dlstin 
cto pa r . 

—Muito sontidn tem sido a retirada do 
d r . Antonio Baptista de Campos Pcroi 
ra, ex-juiz dc Direito desta comarca 
que para ohi seguiu, . acompanhado de 
muilos amigos, afim de tomar posse do 
cargo de miulstro do Tribunal dc Jus 
liça. 

—Acha-se nesta cidade e jíi restabolecido 
de seus incommodos de saúde o sr Pau-
lo Pimentel, digno escrivão d® registro 
civil e do hypothecas ua viziuüa comarca 
de Serra Negra. 

—Hoje choveu seguidamente nesta ei 
dade. 

—Náo obstante o excessivo calor, sSo 
bôas as condições de salubridade deste 
município. 

—Acha-se melhor de sens incommodos o 
estimado advogado Horácio de Siqueira 
quo tein sido muito visitado em sua ro' 
sídència. 

•Muito brilhantes o concorridas esti-
vera m as festas artísticas do Grémio 
Litterario Carlos Ferreira, realísadas 
110 theatro João Caetano, desta cidade, 
na noite do 12 do corrente, em comme-
moraçlio 4 grande data da descoberta 
da America. 

Oraram eloquentemente, por essa oo-
casiSo, os srs. drs. Daniel Augusto Ma-
chado e Gastito Galhardo Madeira. 

—Os drs. Antonio Paulino da Silva e 
Rapliael Paulino de Camargo reabriram 
cscriptorio de advocacia nesta cidade, i 
rua BarJo do Campinas, 2 9 . . 

Piracicaba 
Escreve o Jornal de Piracicaba : 
Ante-hontem, um cio liydropliobo per-

correu varias ruas do bairro dos Alie-
mies, mordendo outros cies e cabras que 
encontrava na sua passagem. 

Os moradores daquelle bairro, atterro-
risados com o perigoso animal doente, 
fecharam as portas ac sitas cana», pelo que 
não appareceu uma creatuia huinanitaria 
quo lhe tirasse a vida. 

T a u r o m a o b l a 

cotYSEtr PAULISTA— Com b í a concor-
rência, realisou-sc hontem a 2* corrida da 
cuadrilta (auromaohica dirigida pelo ca-
valleiro Fernando do Oliveira. 

As cortezias foram feitas com garbo e 
elegância, passando Fernando de Olivei-
ra a picar o 1® touro. 

O applaudido picador teve alguns fer-
os com arte e outros fóra da Ilnli 

Jablnete medico: dc serviço interno, « 
* Maroondes Machado: de serviço ex-
terno, o t l r . Honorio Libero. 

^Presidirá o espectáculo do Poli/lheama 
major Ferreira Novaea, 8° subdelegado 

a ConsolsçSo. 

n t o i 

ros coin arte e outros fóra da linha. 
Mnuoel dos Santos, que se achava dia 

Sos lo s luzir, trabalhou excclleqteniente 
e capoto, contribuindo para o b< 

êxito da lide. 
bom 

SFalleceu hontem, nesta capital, ás 4 
horas da tarde, a cxma. s r a . d. Maria 
de Camargo Oliveira Cintra, esposa do 
dr . Antonio Francisco de Araujo Cintra, 
deputado federal por este Estado. 

O enterro realisa-se hoje, d l 8 horas 
<|<i tarde, saiitndo • féretro da m s Ypi 
fffiga, 41. 

Nossos pesâmes á distiucta família en 
lutada. 

organisado . 
Goalkernei 
Pa cie: Thicrs »fiirqaes —. Guilherme 

Rublao ; 
Half-bacfv .• Edgs r J de Barroi—Olavo 

de Barros—Rsnato Miranda. 
SornarJt: Jo io Marques—Olear Mar 

ques—Alvaro Rocha—B. Cerqueira—lba 
ncz Salles. 

O Iram que alcançou a Victoria com 
puuhs-se dos srs. : 

Goal-keeper: J t f fç ry ; 
packá ;• A. Kínaworth e G. Kinaworth, 
Half-backsHeycok—Wnchem-Bid 

deli. 
Porirards: Boycs—Brigli—Mii|er-~Mou 

tandon—Blachclocke. 

I m p r e a a o a 
Recebamos durante a «emana : 
- OLIIETOS— O Magnetismo Animal e 

cfms manifestações. Memoria apresenta-
da ao Centro de Scieucia, Lettrss e Ar-
tes. de Campinas. 

O Edifício do Congresso do Estado 
de 8. Paulo. Esboço historlco pelo dr. 
Antonio de Toledo Piza, director da Es-
tatística e do Archlvo. 

Xote SnlfAgricultura al BrasiU 
pelo agrenomo s r . Epaminondas Lugai 

Estatutos do Centro Comraercial 
Industrial de Santos 

tsndo devidamente reglstradae as nossss 
marcas uo Braiil, LI ILLEGAL A VABSU A-
ç l o , mroi iTAçIo K TCNDA DM VAUM-
CAÇOKS ou l a r r a o O i s . — i i to sendo n l o 
sd unis contravang*« das naaaoa direitos, 
senão indigno de negsciantes respeitareis 
—os expõe a serem perseguidos judi-
cialmente e demandados por perdai a 
damnos. 

PARA Mio atBEM RNOAKADOI 
devem oi compradores exigir oi legíti-
mos preparados de Lanman k Kemn, e 
eaamlnar etcruDalosamante am raliifos e 

— w w v . a v > , V B . . « . t i m e s 
Pílulas de Bristol é impresso em g ra ru 
ra de iqo multo fina; o envoluci 
iniltaçüo á Idêntica em apparencia, 
lltliographado, e n lo Uo limpo e diitin 
cto como o das legitimai. 
OUTRA ILIPORTANTB 

PROVA DE L E O I T I U I D A D * 

rajavras LANMAN & KEMP, NOVA 
•pirentei 

iue esta enrol 

fie, 
itti. 

i Também felieceu hontem, nesta capital, 
4 «f- major Gabriel Rehouças Lemes, 

NÕ r bicho, esperto e corredor, Pnn- I 0nterr<>1 60 rcalist l l l > ie ' 4» * ^ r a a 
terei deu um bailo solto de vara, e Mv I r f , a r d e , sshindo o feretro ds rua For-
nocl dos Santos baudarilliou com dextre-1 mosa, 21 

enarteando e citando com muita ele 
ganeia. 

Teve um passe de rodillas de muita 
sorte, rcccbcndo uma ovação do pu-
blico. 

O 3 o touro, animal lerdo o pesado, foi 
lidado a sós por Manoel dos Santos, quo 

segredos 

500 

.8-15 

ainda assim revelou todos os 
dei toreo com os competentes passes a 
media ruclta c landerillas al sesgo. 

Pena foi ter o dístincto artista paro-
diado a morto do bicho, //laniaiido-se de 
rodillas cm meio da praça, cora n mu-
leta cabida, c uma farpa em vez de es-
p a d a . . . provocando assim o desconten-
tamento aos aficionados, ao cravar, sem 
arte, a bandcrilla al sesgo e fúra da 
eme. 

Um artista como Manoel dos Santos 
niSo se devo sujeitar a taes sortes, de 
niullo offeito, é .verdade, mas absoluta-
mente contrarias tis regras dei torço o 
impróprias do uia bandarilhelro da sua 
plaina. 

No i° touro, apresentou-se o estreante 
Eduurdo Macedo, montando fogoso gine-
te de bõa estampa o de crina lustrosa. 

E' um bom cavalleiro, sabe ter mliosiS 
rédea, e livrar-se a tempo das investidas 
do touro, sem ter um único qalle. 

Enfeitou com arte o bicho, sendo feliz 
cm dous ferros curtos. 

O 5" animal da corrida foi lidado por 
Manoel dos Santos c Estudante. 

O primeiro, oxhibiu-se na soHe da ca-
deira, fanicando o cornnneto na primei-
ra Investida, com muita áextreza, porém 
com dcseguuldade nos ferros. 

Estudaute, dc melhor sorte, luziu a 
valer, teudo ferros limpos e bem collo-
cados. 

Os passes de capa forain soberbamen-
te executados por Manoel dos Santos, 
quo é arrojado c dextro o trabalha coní 
muita limpeza. 

O ultimo animal que sahiu do toril 
coube ao cavalleiro Fernando de Olivei-
ra, quo mais urna vez provou ser um 
artista superior. 

Collocou banderilhas segundo a regra, 
notadamente dous ferros curtos, valcudo-
lhe isso merecidas palmas dos assisten-
tes. 

Jorge Codete, que ainda se acha adoen-
tado, não tomou parte na corrida. 

I ^ A ' família do finado, ouvíamos pesames. 

Ainda nesta capital, fallecon hontem, 
ás 8 lioras da noite, a galante menina 
Maria do Carmo, filha do s r . major Ou-
rique de Carvalho, professor na Conso-
laçío. 
- O enterro realisa-se hoje, saliindo o 

ataúde da travessa da Consolaçía, u. 1, 
para o cemitcrio do Araçá. 
-.-Nossos pesames aos desolados paca. 

Falleocram mais : 
' * No Rio, o s r . Estevam Ribeiro 

«os Santos Monteiro, empregado na 13. 
r . Central : n menina Maria Julia, filha 
do alferes Arthur Gracie. 

'•í< Em Ouro Preto, Minas, o velho 
engenheiro Bruno vnn Sperling 

>f< Em Campo Bello, Minas, d . Leo-
poldina Augusta dos Passos, esposa do 

I «E». Antonio José da Silva. 
•V .Em Juiz du Fora, Mlnus, o em-

I proiteiro Eduardo de Mattos. 
t>í< No Rio Grande do Sul, o sr. Ma-

n j e i Alves da Silveira, residente cm Sao 
ÍBbastilo do Cahy ,- o menino Joio Cal--
!®s Cozzi, filho da modisla ninio. Cozzi 
o sr . João Slzenando da Si lva : d Flo-
rinda Menna Barreto Ribeiro, esposa do 
d r . Eduardo Ribeiro, residente em Qua-
raliy; d . Antónia Correia Lopes,*resi-
dente em I taquy; d . Ainella dc Brito 
Sairatore, esposa do sr. João Celestino 
Malvatori, funccioiiario da Delegacia Fis-
cal cm Porto Alegro; o tenente-coronel 
«ictorino Maciel, commandauto da uuar-
m..ao de Porto Alegre. 

Em Alagoas, o menino Carlos, fi-
lÇo do sr . Manoel Pacheco Ramalho • d 
Umbelina Maria das Dí res ; n menina 
Amorins, filha do s r . Ivo Lassa 

SPOHT 

Os moços do forcado, capitaneados pelo 
raliente José Russo, realbarain bõas pe-
gas ao largo. 

A intelligencia andou bem e o serviço 
da praça correu regularmente. 

Seria de bom aviso que se limitasse o 
numero de farpas para cada touro, afim 
de. sercin evitadas reclamações do 
blico, como aconteceu com o 2° a, 
da lide, que foi muito aproveitado pelos 
bandarilheiros. 

Na 2.« parte da funeção, deu-se uma 
ligeira altercação entro aficionados que 
occupavam a sombra. 

O dr. Pedro Arbue» Júnior, -2° delega-
do de policio, que so achava ns Colgsrn 
providenciou para quo se restabelecesse 
a ordein. 

Como, porém, o povo so agglomerasse 
cnnosamente ás portas de saliida, este 
delegado ralientemente commetteu mais 
uma das suas, forçando a passagem a 
golpes de bongala. E»to facto provocou 
naturaes protestos, havendo por isso um 
tumulto, felizmente sem consequências, á 
porta da praça. 

Foi essa a nota dissonante da funecao 
tauromachlca hontem realisada no re-
dondel da avenida Luiz Antonio. 

FOOT-BALL 

Campeonato de 1902 
j Roalisou-se hontom com extraordinaria 
concorrencia dc distinctas famiiias, clubs 
sportlvos e grando uuinero de cspecta-
dores, o match do campeonato do 19o2 
em quo tnmarain parte as duas conlicci-
das Hociedadcs »portivss, Club Athletico 
J'rinlistan» o S. Paulo Athletic Clnb 

0 Importante match fol jogado no pit-
toreaco o aprazivel gronnd do S. Paulo 
Athletic Club, que fol pequeno para con-

do p i t - 1 « 1 y 0 d o ««pectadores, calculado 
2° animal 

S o ç / u i u p a r a o H l o , a 
s e r v i ç o d e s t a f o l l i a , o s r . 
l i n « i l e H a i t i s t a . 

^ 1 V l j l U . l U l l ( | H 

Imbmlmm 
P O B 

0D7SSE EAKOT 
TradncçSo especial pa, 

de São Po 
. ro «O Ccmmerci* 
PanlO' 

TERCEIRA PARTE 
V 

tEPEESALIAS FEHIXINAS 
—Oh! Eu siS o vi uma v e z ! . . . tão 

éoncol E era circumstancias tão difficei» 
U o penosas . . . 

Magalina concebeu logo uma idéa feliz 
• portentosa. 

Parque nfio havia da fazer uma visi-
ta á ^ b r e mie que esespara de perder 

Bemais, ella rer la do noro o ferido... 
• poderia entlo, julgar se elle era real-
P f c t e bailo, encantador, como dizia s fiel 

M g a pela manha, a princeza poz em 
• ma projecto da respera. 
de Marinval fieon extraordina-
lisonjeado c o a a tal risita de 

aabra d a m . em cujas veia» corria 
real de Carlos V e de Henri-

ordens do ministro 
_ _ - feliz dos 

ta r merecido receber e n 
M aajo de graça a formora-
i • pe r fe ia ia . une se dlgaára. 

tao solicitamente, interessar-so pelo seu 
restabelecimento. 

Magalina contou, com accento da mais 
honesta sinceridade, seus infortúnios, sens 
soffnmentos e a sua vida angustiosa de 
constantes e terriveis pesare ., seu du-
plo e cruel martyrio, como esposa e co-
mo mãe; referiu-se em termos taes i 
fugida, de que lançiíra mao para evitar 
01 maus tratos que lhe infligia seu ma-
ndo, o ás injurias e calnmtiias quo a 
toda hora recebia de Carlos, protestando 
de maneira tao simple», e em termo» tao 
francos,a sua innocencia, que a ninguém 
era dado poder duvidar da veracidade da-
quillo que ella, com olhos rasos de ia-
gnmas e visivelmente entristecida, af-
firmava e jnrava por todos os deuses 
do Olympo . . . 

A mae do capitão, que attentamente 
ouvia, fazendo á» vezes movimentos de 
surpresa, as narrações de Magalina. coni-
padeceu-ae sinceramente, do intimo da al 
ma, das desventuras da desgraçada pria 
ceza, que soffria tanto, o que, pobre 
mao I vivia separada de seus filho», 
lamentando tantas ver.es não poder vel-
os, icaricial-os, abrarral-o» e beijal-os 

E ainda mai», s,r« p'erceber, trabalhava 
activamente para nutrir a nascente e in-
confessável paixão de «en f i l ho . . . 

Qnando a s ra . de Rambla se retirou, 
promettendo repetir a vi»ita, Fernando 
de Merlnval estava loucamente apaixona-
do pela rictima de um marido tyranno e 
deshnmano. 

0 amor t o mais efricaz remedi», o 
í*?'1. c i n « r s « 0 , o mais santo e in-

fallivel balsamo 
Qninze dias depois da fel ir e auspicio-

sa visita de Magalina, o jovea militar, 

kvantou-se, o, completamente restabele-
cido, pedia permissão para retribuir a 
visita e apresentar seus respeilos e tes-
temunhos de gratidão e reconhecimento 
áquella nobre e encantadora fada, que 
o havia salvo com seu fascinante o ma-
gico olhar,como elle mesmo dizia, sorrin-
do. Voltando de sua primeira vif,ita, que 
fura bem longa, ao hotel onde se havia 
installado aqttella formosa princeza, o sr. 
de Merinval estava radiante de felicidade 
e com o coração embalado pelas mais 
doces e fagueiras esperanças, o construía 
110 ideal os mais gigantescos e grandio-
so» castello» formados pela sua imagina 
ção de apaixonado. 

A astuciosa e volúvel mulher empre-
gara todo» oi esforços para conquistai-o 
e enleval-o, e puzara em pratica todos 
os artifícios delicados da coqaetlerie 
mai» requintada e refinada. 

A esta visita, não é necessário dizer, 
seguiram-se muitas outras de ambas as 
partes . 

Magalina envidou todoe o» esforços 
para prender o »entido de seu novo ado-
rador .. A capitnlaçlo não tardou muito. 

A alta sociedade parisiense «oube logo 
da» venturas de Merinval o dos ar.ieres 
de Magalina. A princeza real da Içaria, 
a esposa »«parada amigavelmente do ar. 
de Rambla, era, todo» o «abiam, o ella nío 

Srocurava occultal-o, s amante apaixous-
< do capitão de Merinval! 
Magalina estsvs vingada. 

VI 
D E ABTSMO E H A S R S V S 

Hs, sem duvida, neste contraste «ar-
prehendente e terrirel entre Magalina que 
conhecemos soa dszau te annos e a sria-

ceza que nos apparece hoje decahida de 
«ua elevada posição, alguma consa de 
duro, penoso, brutal e cruel, que parece 
revoltar a consciência o uos apertar o 
coração. 

Existe nesta métamorphosé e nesta lon-
ga série de qnedas successivas uma sor-
te de biverosiiuilhança mural. 

E ' necessário confessar; o romance es-
ta sempre debaixo da rcaiiduda iraplaca-
vcl. Não lia amor, por mais puro, verda-
deiro e sincero que seja no seu Inicio 
que mais tarda se não possa transformar 
em mentira ; nío ha paixão, por mais a r -
dente e forte, que resista á sociedade, ao 
imprevisto das circumstancias, aos capri-
cho» da imaginação, á» fatae» Intempe-
rança» do» nossos sentido», á necessidade 
do desconhecido e ás curiosidades n l o 
previstas que atormentam • rebaixam a 
nossa miserável especie, inferior a certas 
raças animaes em muitos «cnlidos. 

Vem ao cas» perguntar se a poiy-
gamia e a polyandria não seriam o esta-
do normal, necessário, fatal da humani-
dade ; e se o que se ciiama adultério, 
deboche, prostituição—différentes degraus 
da monstruosa escada do vicio—nlo se-
riam uma simples desforra da natureza 
contra as regulamentações arbitraria» da 
sociedade • a» leis mais ou menos ine-
ptas da civl!i»sçto. 

Náo ha virifem, por mais innocente e 
rara, que oáo alimente, em sen estado 

latente, o germen de uma eortezí ; ne-
nhuma Lucrécia, em enjo coraçi» se n l o 
eooobra secretsmenta uma Messalina, ae-
nhuma Joanoa d'Are, enja sofe-e e pura 
innocencia nío esconda, voloaUria • insen-
sivelmente, uma sreatoat Margarida de 
Borgonha. { Ç m U h ê 0 

Grande iucertoza reinava entre os es-
pectadores sobro o êxito da part ida, pois, 
qpesar do team-Athtetic ser mais antigo 
d tcam-Paulistano tem-se tornado notá-
vel pela sua perícia, fructo de frequen-
tes exercícios. 

A's 1 lioras c meia da tarde, entraram 
no gronnd os dous leams adversarios, 
qua foram recebidos cora prolongada» 
salvas do palmas. 

Momentos depois, ora dado o signal de 
principiur o jogo. 
O team-Alhletie, quo se achava com 

o numero de combatentes completo, co-
meçou o jogo, sobrepujando o destemido 
tcam do Paulistano, a que faltavam dous 
jogadores. 

A lucta começou vigorosa, vindo um 
lamentável Incidente interromper por al-
guns minutos o jogo ; o sr. João da Cos-
ta Marque», quando ia dar um shoof na 
boi«, recebeu um forte empurrão de um 
dos combatentes adversário», que o ati-
rou por terra, sendo pisado polo foot 
bíiller controrio, o que lhe occasionou 
uma luxação humero-cubitsl, que foi re-
duzida. devido aos desvelos do dr Hen-
rique do Sii, clinico residente eiu Itape-
tinuiga, que assistia ao malch. 

O destemido moço retirou-se do jogo, 
ficando no leam do Paulhtano srtmente 
oito rapazes. 

Recomeçado o jogo, logo depois o 
tornara Jloyes deu um passe a Miller, 
<j'i" conseguiu marcar um goal sobre 
Paulistano. 

Ruidosas acclamações acolheram o leam-
é lh le l i r que, redobrando os esforços. 
Conseguiu logo apói outro goal »obre o 
ranlistano, realisado cora multa pericla 
por Miller. 

Com mais algnn» minuto», finalisou-se 

M. u u w . lUCMIuriBl api 
tado a» Tribunal do Justiça do Eslado 
pçlo advogado do aggravante, dr . Este 
vam de Almeida, 

Appellaçao cirel n . 3139, Rio Claro 
Memorial aprosíntado ao Tribunal de S 
1 ou o pele advogado do appcllante, Ge 
raldlno Campista. 

O Echo Phonographico. Folheto re-
clame da casa Edison. 

FOLHETOS S HEVISTAS— Jornal dos 
Agricnllores, n. 6, de 20 do correuto, 
contendo o seguinte summnrlo : 

Valorisaçío do café. Nova variedade 
de t r igo. O Kluquelibah. Conferencia 
AssDcsjWe. Novo succcdaneo do café. 
REDACÇÃO. 

O novo Ministério da Agricultura.— 
D B . CIUTLSTINO CUCZ. 

O futuro agrícola do Amazonas. — DR. 
MANOEL P E R E T T I DA SILVA OPIJIANITES. 

O café. A agricultura o as tarifas 
a d u a n e i r a s . — D B . PEDUO UORDILHO I'AES 
L E V O . 

Iiidustrla pecuária, —ANTONIO DE ME 
DFI1IOS. 

V i t i c u l t u r a . - R D N . RIOARDO HKLORAKO 
Noticiário, Folhetim e Variedades 
Brasil Medico, n. 39, de 15 do cor-

rente, contendo aí seguintea matérias: 
Clinica Medica -.—Xotas sobre a fila 

ria e a tania no homem, pelo dr. Hcl 
veclo Monte. 

Medicina Publica :—A libertinagem no 
Rio de Janeiro perante a historia, os 
costumes e a moral (continuação), pelo 
dr . Pires do Almeida. 

Folhetim :— Palestras de Botica, pelo 
dr . Bcrgeret. 

Associações Sclentifícas : — Academia 
nacional de Medicina: A proposito do 
bicho do pi<, pelo» drs. Daniel de Ainiei-
da e Werneck Machado ; J.aboratorio de 
Bromatologla, pelos drs . Souza Lima e 
Nuno do Andrade ; Epithelioma do lim-
bo csclero-corncano. pelos drs . Guedes 
do Mello e Gomes Netto .—Sociedade de 
Medicina c Cirurgia: Tres casos de exan-
lhema medicamentoso, pelo dr . Azeve-
do Juuior; A adrenalina cm ocnlislica e 
em oto-rhinolargugologia, polo dr . 
Guedes do Mello. 

Biblioçraphia : — Maladies microbien-
lies (Guúrison du cancer et de la tuber-
culose. Loi do déremo des organismes 
vivants. Mécanisme physico-chimique do 
la via), pelo d r . L . (iarrigue ; Ilclalorio 
apresentado d Irmandade do Santissi-
1110 Sacramento da Freguesia da Can-
dclana, pelo lirovedor Manoel Lopes dc 
Carvalho ; Quarto Congresso Brasileiro 
de Medicina c Cirurgia, 2o volume— 
por F . F . 

Chronica e noticias. 
n-n

a

í
e l a  r

°""
H c l i

cia/ e Financeira, n. 
309, de 18 do outubro, suinmarío varia-
do e interessante. 

Offiuiiasio de Campinas, orgam do 
club litterario Dr. Cesário Motta. 
Revista da Semana, n primeira pagi-

na {Ilustrada com cerre por Amaro; as 
seguintes trazom muitas pliototypias e o 
texto é variado. 

Don Qiicixolr, n. 159, de 20 de oulu-
51 '0;, t r * z „na. Primeira pagina o retrato 
de Emile Zola. 

O Pimpão, u». 1921 e 1922, dc 8 c 
10 do corrente. 

O Rio JlVf, n. 449, de 25 de outubro. 
A Lanterna, revista do scieneia.i, let-

tras o ari.es. n. 17, do 20 do corrente. 
A Comedia Portngucea, ns. 37 o 38, 

do 3 e C do corrente. 
O Progresso, revista litturarla e »cien-

tifica dos estudantes do Mackenzie Col-
lège, n. 70, dc 15 do corrente. 

i 

AiraUnoU A oneml» 6 uma raolMtlq 
»innre (rave, porque é n pr<jf« 
va de um aaigue empobreci* 
do, o baata a menor Influen-
cia para que aa flqne multo 
doente. 0« jnaua mlcrobiof 
que geram a febre typhoide, 
a dyaenteria, a moléstia d t 
peito, noa espreitam sempre • 
Be apoderam deprena do uma 
pessôa anêmica. 

Ela porque é preciso abao- • 
lutamente nfto doixar progr 
dir a doença. 

Aconselhamos, pois, que ti 
mem as verdadeiras Pllu 
Vallet. O uso das « e H 
M r a s Pílulas Vallet, na „ 
•e de 1 ou 2 pilulaa no com$> 
ço de cada lefeiçlo, é, com 
effelto, quanto basta parares« 
tabelecer em pouoo tempo afe 
forças doa doentes mais exte-
nuados, e para curar aegurn» 
mente e aem abalo aa moles» 

- . . . . . . tias de lauguidee e de anemia, 
, Ä r m a l | m e 8 m o M m a i t a n t i g a s e a s 
impo e distin-1 mttiB robeldea a qualquer ou* 

tro remédio. Nas mulheres, 
fazem parar as perdas branca^ 
e restabelecem rapidi 
perfeita regularidade 
gras. 

Por isso, a Academia dn 
Medicinado Paris teve a peito 
approvar a formula desto me-
dicamento para recommendaj-
oá confiança dos doentes, fa* 
cto este muitíssimo raro. 

A' venda em todas as pliar-
maoias. 

P. 8.—Como querem ven-
der As vezes,, mesmo com d 
nome de Vallet, piluláà 
Uflo efto preparadas por 
let, e que sfto quasi sempra 
mal feitas • inefflcazfs, con-
vém exigir que o envolucro 
teuha estas palavras: V é r l > 
t a b l e « Pilules de Vallet; e o 
endereço do laboratorlo: Mai-
son L. Frère, 19, rue Jacob, 
Paris. 

As verdadeiras PiMas Val-
let são brancas e a astignatum 
de Vallet está impressa com Un-
ia preta em cada pílula. 

a» pala — a - , 
YOKK, SO vêem em lettras transparentes 
na folha de direcglo em que esta envol 
to o vidro das legitimas Pílulas de Bris 
tol . 

LAKMAN t, KEMP 
Nova-\ ork, agosto de 1902. 

8-1 (6ss. e » u . ) 

lente * 
las re-

BTPHILIS 
MOLÉSTIAS DA P U . L I 

DO covmo CABILLDDO 
B DOS riLLOS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica soa kaa-

Si tau» da Europa, membro 
a Sociedade ds Hygieno de 

França, socio baasmerito (OOM 
A c a r a HDKAMITAAIA) das 
hospltaea da Raal « fienemeri-
ta Sociedade Portuguesa de 
Benoncenda do Rio 3s Janei-
ro.—Cona.: da 1 1|8 ás 4, á 
rua 15 ds Novembro, 28 Re-
sidência, rua doa Guayanaxes, 
n. 81. 

que 
Val-

•SOOU DX 
De ordem do dr . -

irmidado com 0 arl 
I, favo publico que 

exainea dos curso: 
itsris a jpartoa, < 

— j r e t a r l a da Escola, 
levonibro proximo, d 
plfl á 1 da tarde. 

Secretaria da ICsco 
f , 1902. 

N U I . A UE. UI 
^ d o u t o r .Tolo Tliomt 
, Jnli de Uircito cia , 

Coaiarca da capital 
r ax ssber aos que -

Mtlcls tiverem que. 
•mbro proxinio fiilu 
Nis da larde, d porl 
prsdo a publico prég, 
Mtsçlo e por quem i 
inco nfferecer, »erd ai 
s ímmovcl, penlioradi 
sua mulher, em cxci 

uo lhe» inose Wlll 
ii. terreno á rua Anh 

£~etiro, rreguezia de 
p»la capital, esquins i 
az, conflimndo na I 

janhaln no Isdo direito 
Bioma/., no lado c«qu-
brojectadn, e no fuui 
Brojcctaila, medindo na 
b i i t a metros, na rua 
oitenta metro», o em tt 
tecladas cento o \ lute 
Lm», avaliado por oi 
S, para que rliegue ac 
todo», foi pss»ado esto 
1 porta do Fórum p j 
Tensa. Fassads nesta 
í em IG de outubro di 
igusto Ferreira, 1" 
João Thomas de M , 

tonforme. O 4o c»cri\S 
rrcira. 

Annui 
Companhia Estrad 

Ferro di 
TAXA CAHI 

O cambio, para applli 
vigorar ua mez do 

C U & l o a d o d r . J a g a a r l b e 
Especialista em moléstias nervosas. 
Cara a embriaguez, hysterlsmo, epy-

lepsins, moléstias pulmonares, rheuma-
tismo. ApplicaçSo das correntes do alta 
frequencls, todos o» dias. das 12 d» 8 . 
Ao» pobres, das 11 ás 12, nas terça» e 
sabbados. 30—25 

R u a D . V c r i d i a n a , 3 0 

As b u e s dss tabellas 
• B. café, e do 6 a 17, 
Me 40 •/», e a da tabella 
Ipnento de 24 »,'„. 
~ As bases das tsVsllas 
fio soffrem slteraçBo al; 

Eseriptorio Centrsl, Ar 
Outubro do 1902. 

CARLOS B . DI 
1—5 director-p 

T m r a s o d e c r i l i c a s c l c n t i f i e a 

pon MIGUEL ARROJADO LISBOA, | 
engenheiro civil e de minas. 

O SERVIÇO CAIlTOORAPIUCO 110 ESTADO I 
DE S. I-AÜI.O E O SEU Bf.TtSIO CRITICO, 
por ORVILLE A. DERBV. 

Dous folhetos nitidamente impressos na 
typographla e papelaria de Vanorden & 
O. — A' vonda neste cscriptorio, prcco 
dos dous, lüíOOO. 

Náo é reclama 
As apólices ds 'A Aceninnlaifora> d lo 

uma renda raonsal mínima de 100 a 150«;« 
sobre as respectivas prestações. Silo emit-
tidas mediante o pagamento dc uma jols 
de 8 a 5 $ cada uma o de uma presta-
çSo mensal de 1^500. InscrlpçScs epros 
pectos na aéde ds companhia, á rua do 
Palacio, 3-A. (ny 

Eapliael Dias Albertini 
LICÇDES DE VIOLIKO 

P a r a informações »obre as condições I 
cm sua residência. Hotel Roma, rua' da 
E s t a c o , até o meio-dia, todos os dias. 

30-23 I 

Sanatorio Hydrothorapico 
DIUECTON, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha \ 

R u a J s s é B o n i f a c i o 
3 5 - A e 3 5 - U 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com I 
especialidade as da urethra e do útero I 

Ecphgr—\títe digestivo e fortificante | 
para o estomago, intestinos o unemia, 
veudo-se noste Sanatorio. (m) 

MOLÉSTIAS UA PELLIC 

a y p n i l i s 
Orgam» genitaes e nrinarios 

DR. VIEIRA D E MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a »yplillis o a fraqueza ge-
nital por processos especiaes. 

CoMsultorio I Residência 

RUA DlnEITA, 05 I II IIA S. JOAQUI »I, 20 
Telephone, n. 540 (ml 

f 

C O M P A N H I A B i t ; 
Faço publico quo, no 

oro proximo futuro, a ta 
so ra r nesta Compauhia c 
f O % mais sobre as as b 
fl a 17, com oxcepçSo das 
p , quo n3o gosaiu do ang 
••/o sobre a tabella sal. 

Bragança, 20 de outu 
4. Fontes Junior, iuspee 

I o primeiro half time. 
I Decorridos dez lez minuto», entraram no-
vamente em lucta os dou» clnbs. 
i O leam-Paalislano, embora desfalca-
do de tre» combatentes, começou o se-
gundo half-time com bellisoimos lance» 

HaUcnlsrain-»« muito, entüo, Ibanez 
Alvaro Rocha e Olavo de Barros. 

KabiSo, com on »ens formidáveis shoots 
»orno que queria intimidar o tcam coe-
trario. 

forgo de Miranda, excellent* goal 
keeper, defendeu perfeitamente o goal 

I>ir-se-ia qne s victoria »e inclintva 

Í
ara o Paulistano. 

Alvaro Rocha, aproveitando um passe 
ido por ibanoz, vsron com perícia o 
oal adverso, marcando nm pouto para 
seu team. 
Neste momento, s lacta foi terrível 

Ilubiío jogou com firmeza; Ibanez Sal-
le», com pericia, combatia oa s«ns adver-
sários. 
1 Pe r diversas vezes, a bois cliegon á 
entrada do goal, voltando, porém, ( r s e s s 
*» belles defesa» feitas pels goal-keeper 

s m i n i n d a s 
I.OJA CAPITOJ.AR COMMERCIO E SCIEK-

CU3—Hoje, 27, sessüo economica e es-
pecial, para elekjJo dos cargos vagos. 

DAPimE-cipB—Hoje, ti» 9 lioras da 
noite, na sede social, assc.mbléa extraor-
dinária para elciçSo do 2 o secretario. 

ASSOCIA CÃ O Pnir.ATEI.ICA DO BnASII.— 
Dia 29, cessão para t ra tar do Interesses 
so=iaes, na séde »ocial, á rua do Rosa-
rio, u. 3, sobrado. 

SOCIEDADE PORTHOUEZA BEKEFICEXTE 
VASCO DA OAMA-nia 30, 8c»«Jo ordiná-
ria, no logar e tis horas do costume. 

r.ojA otriiHEiniE D u s - D i a 30. sessão 
ordinária, no logar o iis horas do cos-
tume. 

Z n f o r m a ç Q e a 

« r 0 4 . 8 * — Movimento do hospital 
no dia 25 de outubro: 

Existiam 408; entraram 11; sahiram 7-
fallf teram 4; existem 408. 

Deram-so 102 consultas o fizeram-se 61 
pequenos curativos e 2 operai/Ses. Foram 
aviadas 2S0 receitas. 

Medito de dia, d r . F . de Queiroz Mat-
toso. 

HATADotTRO-Ko Matadouro ülnnicinal 
foram abai ido» hontem 122 bovinos 'M 
sumo», 2 ovinos c 1 vítello. ' 

Inutllisados: 12 pulmões, 2 figado3 » 

U m a f a m í l i a a g r a d e o i d a 
Alcancei, depois de 2 annos de atroz 

nadocimento, a minha cura com ns pílu-
las antl-dyspeptlcas do d r . Heinzelmann 

Soffri do muita difficuldado ua dlges-
t ío , passando 4 o mais dias sem evacuar, 
com fortes dores uo estomago, fígado é 
rins. 

Venho pois por meio do presente} at-
testado, garantir a todos quo soffrem 
que encontrarão nestas pilnlas a cura 
efficaz destas doença». 

Assigno, eternamente ogradecldo, por 
m i m e por todos de minha família. 

Antonio Miranda Junqueira, carpin-
teiro.—(A firma estava reconhecida). 

onsEiiVAçio 
Todas a» pílulas anti-dj-speptieas de 

Helnzebaann quo nío tenham rotulo en-
carnado e a assignalura O. Ueintel-
inaiin em tinta azul, o a Marca Regis-
trada composta dc tres cobros cntrela 
cada», formando o monogramma O. II 
devem ser considerada» Falsificadas. 

Vendem-se ein todas as 

DROOARIAS E PUARSIAHAS (27} 
Vidro, 3 $ ' 

S r . H a n s o n 
DENTISTA MEDICO E OPERADOR 

De regresso de sua viagem ao» Esta-
dos-lmdo» o i Europa, coutiniia 110 »eu 
gabinete dentário, á rua do Rosario. 16 
—8. Paulo. i o _ i 

3 
> SANATORIO 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funceiona nos predica de uma 

aprasivel o «aitdavel cliacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collína e reúne toda» as condi-
oíes de hyglene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispie do optimos sposentos 
ra ra o tratamento de doentes 
qoe poderio ser recebidos _ 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operaoões de pe-
|uena e alta cirurgia. A instai-
igüo da «ecojo clrurgtea ò fe i ts 

de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secoio especial psra alie 
nados, bolada, completamente 
independente das outrss socgSc» 
e construída de modo a offere-
cer aa neceasarias condlgSe» de 
byglene, conforto s segurtnga. 

Eite Sanatorio dlspSc tambeui 
de uma bom montaaa pliaima-
cia e ds poderoso reenrso de ura 
estabelecimento liydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r g o t i a P a y s a i < d ú 

i n . G 
Eulrada peia rua dc S. Joio, 40 

MO LEI 
E DEPOIS U o SE 

Soffre do estomago e dos 
quem n ío conhece o 

Elixir Cii 
Dgarrhia—X colher de 5 

e quando houver também fél 
tra-se, simultaneamente con 
Cintra, 2 dóses do bi-su)pha 
Bs por dia. 

G' infalllvel a cura, e aqui 
ficar curado n lo paga r i nadi 
dio. 

Dentição das crianças As c 
t a época, quasi sempre fies 
de dlarrhéa, febre, voinitos, 
Alo ha melhor remedio do q 
Cintra. 

E . P . U . S o r o e a b a a a e T t u a n a 
TARIFA MOVEI. M a l . . . I I i i . h « « J I . - D 

Faço publico que, no proximo mez il 
novembro vigorará nesta Estrada a tari-
fa movei calculada ao cambio de 12 d . 
por l.jOOO, o que corresponde ao ou-

?[mento de 4« ' [ „ para os géneros classl 
içados na» tabellas 1 A, 2 A, 3, 3 

M O L E S T I , 
d a B o c a e d a GE 

PASTILHAS de I 
DE CHLORATO DE I 

E DALCATR 
Approvadas pela Junto 

do Itio-de-Jai 

E o remedio im 
e efficaz que se con 
combater as mol 
boca, taes como a ii 
çSo das gengivas, s 
a seccura da ling 
paladar, e eguali 
moléstias da gargar 
a inchação e ulceri 
amygdalas e da cai 
a rouquidão, etc. 
muito procuradas p 
tores o advogados, j 
gadores de sormao 
oradores públicos, < 

PARIS, 8,* rue tN 
B EM TODAS AS TUA 

A r 
3 B e do 6 a 17, e de 24 ° i 0 na tabella 
4 A ; não aoffrer ïo slteraçòes i 
las 1, 2, 4 e 5 . 

filais colheres por dia ° do É 
I R A ou ELIXIR PUCHÜRY 

f U I " I U r , l A II 
10 intestino» delgados do boviuo»,"l2 DUI-
moes e 3 fígados de suino». 

Emblema do-carirabo. Armadura. 
FORÇA POMTTAL — Serviço para hoje : 

superior de dia o capitilo Pinto • o 
corpo de cavallarla dará nm official pa-
ra ajudante de dia, forçs para acom-
panhar presos ao Pornm e a guarda do 
f-alaclo: o l - h s t a l M o , dará a | , „ r d a da 
cadeia e 2 offlci.es para a gu,rnivilo ; 
o 2°, a guarda do Hospital e 2 ordnian-
cas para esta secretaria ; o 3", 
da da Policia. Oi demais corpr 
o serviço do costume. 

Amanuense de dia, o cabo Octávio 
1'niforme, 9 o . 

da 
iiar-

íaráo 

POSTA RESTANTE 

Sr. Moraes—A a lmlnls t raçlo nío an-
ctorwa de»ps»a» e precisa ir á Cachoeira. 

do Athletic. J e f f e r j , 

P A T I I I A M O l t T A ? 
- D E POMBAL A PIKE8 F E R R E I R A -

m o 

MARTI* FRANCISCO 
f f edletoj 

Vende-se neste eseriptorio 
Preço 
Pelo c o r r e i o . . . . , " „ , 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOB 

Pratica todas as operações de 
pequena e alia cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
vias urinarias, do ater o 

syphilitic as e da pells ' 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utsro, do seio e 
do» ovsrios. 

Tumores, pedra e cstharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro do» lábios. 
Cara radical ds» hérnias. 
OperaçSes nos o».os e MS 

articulagões. 

CONSULTAS ~dTs 8 ás 11 da 
manhà e de 1 ás 3 da tarde. 

40—Roa de 8. Joio—40 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

STOCROS COimtA FOfflO 

Apólices resgatáveis em dinheiro por 

Hum J m « R a n i r a c l « , 2 2 - A 
W - l 

Para o café procedente, tanto da linha 
Sorocaliana como da Ytuana, por via 
Mayrink, serií applicada a tarl ía calculada 
por cambio de 15 d. por l.ytOO, pendo 
á razão maxitna até 8 . Paulo, BiJSOiO 
por tonelada. 

8 . Paulo, 20 de outubro do 1902. 
D R . JOSÉ MARTIM DA S I L V A 

8—7 Iuspector gersl 

Junta Commercial 
rtealisam-so no dia 29 do corrente as 

eleições para duas vagas de deputado«. 

PAnA DErCTADOS 
Miguel Cardoso 
Concelçáo Bastos 3 _ a 

Ribeirão Bonito 
ATTESÇÃO 

O deposito da todos os preparados da 
Lnis Carlos á na casa do Khoiih» Ce-
sar, » em S. Paulo, na casa Ubre. Ir-
mão d: Mello, onde est io sendo multo pra-
enrudos a Injecção Mendes, o Collgri» 
e outros preparados. S—4 

A' praça 
, Os abaixo ssslguadas, para melhor s« r 

virem aos seus fregueses, declaram tsf 
comprado do «r. Pedro Bonino, IÍTT» a 
dosembarsçado da dividas, ou ds anal-
qn«r onu», o seu estabelecimento deno-
minado ORANDE HOTEL PAULISTA— 
í " ® . 4 , ™ » ,««a Vlsts, n . 95 A, coufdnM 
escriptnra lavrada hoje sesta capital, mm 

«• tabeiltto, Alfredo fixai da 

8 - 1 p « a l a , 24 da oatobra da 1 9 0 ! . -
fifU T ü t ! Hataí 

( 
—preparado do pharmaceutl 
Pinto M . Cintra. 

Soffre de gonorrhéa s i que 
Dhece a infalllvel 

I u j e c ç & o C i i 
Encontra-se cm todas as pl 

drogarias. 

CRIANÇAS COM DIARRHÉAA 
Jllmo. «r. Antonio Pinto No 

—Venho em abono ds verdad, 
por cscrípto que empreguei c 
ruchury Composto, por v. s . 
em pessoas de minha casa e 

Sa» de empregados e vizinhos 
o meu irmSo coronel Luis 

Leite, que soffrism de diarrW 
teria com fébre e vermes e i) 
Ihou um só dos doze ou mais 
qne empreguei. Com estima 
3BS de v. s . s t t* . obr*. c r ° . -
dt Paula Leite. 

0 " N o v o Medi 
Este livrinho do SOUZA 8 0 / 

Í 7 B Píginas e qee so envia O 
MENTE a qnem o pedir, trata 
•yi tema novo, facílimo, econon 
Sas ss principaea moléstias qni 
a hamanldade: 

Febres diversas, moléstias 
aoles t i ss da pelle, dos orgsms 
l o s , do estomago, dos hitest 
•rica», das mulheres, díres dtv 
flamraacdes s congestões, escro 
(hllis, fraqueza e suas conssqu 

Pedidos so sen anctor J . A 
ZA SOARES—Pelotas (Rio O 
Bnl) ou ás drogarias de Bani' 
Lebre, Irmão 4 Mello, nesta^n 

y A ELECTHICniAD 
'íelephasesL campainhas, pai 

»ufros materiaes BTtmamte* a 
JJassm-se lo»talfaçS«« dsata n 

m I WW. 
tergt i ê OnHm, 

m c*f*A PasTAL. 5*7—s r s 
U n NABilSMl 



•aoou os raARM̂ cu 
De ordem do dr . «llraelur a do son-

(trmldtde com o a r t . III do lWulaman-
|a, faço publico quo as IniicrIpvO-s para 

exames doa cursos do pliarmaeia, a r l t 
iria « p a r t o s , estarão abertos, na 
Jlarla da Escola, do dia t a 14 da 

lavenibro próximo, daa 10 lio'as da ma-
pJüfl á 1 da tarde. 

Socrefarla da Escola, 23 de outubro 
pi 11102. 
. . O «"crelario 

Pereira Corsino 

nt*(,'A DE. UM TFURKNO 
P d o u t o r Jo io Tliomaz de Mello Alves 
, Juiz de Direito oa primeira vara iic.stá 

famarca da capital de S Paulo etc 
Fax aabcr aos que este virem ou dclle 

»Mela tiverem que, no dia Beis do no-
•mbro proxlnio futuro, .i, u | 1 0 r f l s c 
Mia da larde, d porta do Fórum será 
r a d o a publico prégflo de venda e t i r re -
lataçno e |)0r quem maia uér o maior 
inco nfferecer, será arrematado o seguiu-
a Immovel, penhorado a Manfred Meyer 
snaptnll ier . em execução de sentença 

no lhes inove William II. Rayuold»' • 

E
m tarreno á rua Anhaia, bairro do Boin 

,et iro, fregnexis do Sant» Iphygenia, 
Pita capital, esquinada rua Sergio Tho-
iaz, confinando na frente com u rua 

Anhaia no ladodirelto com a rua Sergio 
Vhoina/., no lado esquerdo com unia rua 
brojectada, e no fttudo com outra rua 
projectada, medindo na rua Anhaia ses-
i i u t a metro», na rua Sergio Thomas 
Ultenta metros, o em ambas as ruas pro-
jectadas cento e vinte metros em cada 
bina, avaliado por oitocentos mil réis 
E, para que clieguo ao conhecimento de 
Vidos, foi passado esto para ser aTfixado 
1 porta do Formn e publicado nela Im-
rensa. l assada nesta cidade de S Pau-
&em IG de outubro do IÍXJJ. Eu Luiz 
igusto Ferreira, 1" escrivão, escrevi. 
João Thomaz de Mello Alies. Está 

sonforme. O 4o caerhio, Ltiit Augusto 
T r a i a . 17-27-6 

^ A n n u n o i d s ~ 
*-

M I S p i H U M 

Loção a Violeta de Parma 

, t
U ? % 4 o , e " t a a LoçOeB, n curn 

6 infnlllvel d» caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FARRK A 
NA 

C a s a H U S S O N 
Importadora de psrfomarlae 

Rua de São Bento, 34 
" I , P A U L O 

Companhia Estrada de 
Ferro de Araraqnara 
TAXA RIRNUAI, 

1 

O cambio, para sppllcagío daa tarifas 
vigorar u s meã do novembro, é do 

Aa baaes das tabellas 1 A, 2 A, 3 , 3 A, 
" u 0 * " ' 8 do 6 a 17, tf m o nugmento 

I 40 •;», e a da tabella sal, tem o au-
sento de 21 '!„. 
As bases das tafallas I , 2, 4, 4 A e 5 

»lo soffrem alteraçBo aignina. 
Bacriptorio Central, Araraquara, 18 de 

pntubro de 1002. 

f
CARLOS B . DE M A U A I H Í E S , 

— dlrector-presidcnte 

» • " • • • l i m a n i 

COMPANHIA BRAGAXTINA 
Faço publico que, no niez de novem-

oro proximo futuro, a tar i fa movei a vi-
- o r a r nesta Companhia c a de 12 d . , ou 

) "íc mais' «obre as as bases das tabellas 
. a 17, com excepçio das tabellas 2, 4 c 

,-i, quo nüo gosaiu do augiuento, e de 21 
'•/o sobre a tabella sal. 

Bragança, 20 de outubro de 1902.— 
4. fontes Junior, inspector geral . 

10—fi 

K A N A N G A d o J A P Ã O j 
RIGAUD e C" Perfumistas 

U R U «, m » f i v i e n n e , • _ P A R I S 

A Á g u a tie K a n a n g a , é
m j , l 0 ^ r í | 

c e n i i t e , a que maia vigor d i a pclle. que mala 
Branque» a cutis, perlutnando-a delicadamente. I 

I E x t r a c t o tie Ka n a n g a , s s 
I _ . . M

 1 Uco perfume para o lenço. 
\ O l e o tie K a n a n g a , S2i?iásu8r2&.q,,eibriibiot».««| 

I S a b o n e t e tie K a n a n s t a 2 " y " »«radave le macio, conserva I JTm . . . n u i i u i l f l i , A cutis aua nacarada transparência. 
yPOs tie K a n a n g a , s w s í t í v s s s a i ! ' c l o g a n t e * * * | 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

1 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAKdÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D ' A L C A T R Ã O 

Approradas pela Junta de hygitne 
do Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e officaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inílamma-
çflo das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmento as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias sSo 
muito procuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores de Sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , ' r u e f i v i e n n e 
K EM TODAS AS PUARMACIAS 

m 
S a q u e s sobro Portugal , I lhas o Haspanha 

A ' M E L H O R T A X A DO D I A 

Vales postaes para todas as commnnas da Italia 

V e n d a d e p a s s a g e n s p a r a 
P O R T U G A L , H E S P A N H A e I T A L I A 

C o m p r a e F e n d a d© p a p e i m o e d a 
P R A T A E O U R O 

-m-

No folheio que acompanha cada frasco 
deste precioso remedio de Hoiua Soares, 
do Pelolts, tn encontram multo» attesta-
dos de nolaiela inedicoa a de «runde nu 
mero do pissAis eirada« de «raves en 
ícrmldadas pulmonares, bronchitis, as-
thma, coqueluche, rouquídlo, ete. 

O Peitoral ile Canthnnl, que se aelia 
officlalmcnfo apnrovado, nuctorlsado e 
•rein la d o com CINCO MEDALHAS DK 

CLASSE, nnconlra-se i venda cm 
todas ns pliarinai ias o drogarias. 

(2*-4"-tí"-d> 

Âttenção 
Certifico que tenho usado e aiuda uso 

O' tualiiiente do vinho Cultures, da Quin-
ta do I.opes do Miranda, torneado aqui 
pilo sr . Firmino SiniScs, i rua da (lio-
Ba,141, que vende as dúzias a 12$, deli-
mos, quintos o pipas, e o considero um dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos de 
Portugal li' vinho do irai » grau <açflo 

Ir.oolica, de exceilento constituição, de 
acido apeuas normal, de sibor franco, 
aproximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Reputo-o em Ho mere-
ci la conta que nüo hesito em rceommen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

:fí—21 Dr. í . P. Barretto 

GABINETE PARA DENTISTA 
Vende-se uin completo, com excellente 

motor c ferramenta de officlna. Indo nor 
menos da metade do custo. Trata-se no 
largo do Hosario, 4. 4—4 

DENTIÇÃO PÁS CRIANÇAS 

DK 

F, DUTRA 
O H f l i n l i n c l O B c concclf nadou c l i n i c a * D E g . ] > a u | t t 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Crendo Vidigal 
Dr. Frurtuoao Pinto 
Dr. Araujo Mstto G r a n o 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenil 1'ortrs 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr Carlos fomenale 
Dr. Soeiro He Oairalho 
Dr. Agnello I.eile 
Dr. Santos Rangel 

lliidio (lua ri tá 
t-ôrle Oulmnraes 
RolcinberK Knmpalo 

Dr. F.reeat»Cotrim 
Dr Leonídio Ribeiro 
Dr. José Autonio de Mello 

01 ••orfrliiiMtoi da d e n t e i o das -r ;an-
fabricante, F DLTIH, rua Vieira ue 

Dr. Oalvlo K11 .... 
Dr. Margai'ido da Silva 

Paul» l.ima 
Pereira ria Rocha 
Mello Barretto 
Phlladelpho de I.lma 
Baptista dos Anjos 

" OUI 

Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr. Oonvalres Theodora 
Dr Moaia Azevedo 
Dr. Amerieo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Koir.a 
Dr "ram o lleirelles 
Dr . Kouxa ( 'astro 
Dr. ('andido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
receitam a MATRICARIA, de F DVTIt\ 
í-is e atlestniii a sua . ff: a- ia Inventor ' 
< arvalho, 10—S. 1'AIJLO 

u r . 

I 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr AramÍ7. de Alineid» 
Dr. Brnislo Paixão 
Dr Accacio de Araujo 
Dr. F de Sant'Anna 
Dr. Joào Rodini 
Dr Alfredo Teixeira 
Dr Remiffio Ouimsrâes 
Dr Ku/' bio d» Uueiroi 
Ur Hora de MagalhUes 
Dr. Joao Pedro da Veiga 
Dr. Kugenio ilottz 
Dr. I 'souto Vil 
Dr Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr AITon.ii) Spieiidsre 
Dr. M. F'anco Costa 

» P A S . B E N T O , 2 2 ( F i l i a l ) 

CA P I O L I N A D E C H A P O T E A U T fi 

^ I ( N Ã O C O N F U N D I R COM O A P I O L ) 
A APIOLINA é o m a i s p o d e r o s o e m m e n a g o g o conhec ido 

e o m a i s a p r e c i a d o pelos m é d i c o s . El la p rovoca e r e g u l a r i a » 
o f l uxo m e n s a l faz d e s a p p a r e c e r a i n t e r r u p ç ã o e a suppressHo 
d 'e l le , bem c o m o a s dores de cabeça , a i r r i t ação n e r v o s a , as 
cr i spações , do re s e cólicas quo a c o m p a n h a m as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , c o m p r o m e t e n d o t3o í r e i j u e n t a m c n t o a 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
_ _ Em PAWS, 8, ma íWeniB ei m iodai as Plianrtas 

M O L E I A M 
E DEPOIS ÍViíO SE QUEIXEM 

fioffre do estomago e dos Intestinos s i 
qoem n ío conhece o 

E l i x i r C i n f r a 
Dgarrhéa—l colher de 5 em 2 horas 

c quando houver também fíbre, adminis-
tra-se, simultaneamente cora o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E ' Infalllvel a cara, e aqnelle qne nJo 
ficar enrado n lo pagará nada pelo reme-
dio. 

Dentição das crianças As crianças, nes-
t a época, quasi sempre ficam atacadas 
de dlarrhéa, febre, voinitos, e para Isso 
Ato lia melhor remedio do qne o Elixir 
Cintra. 

Dpepepsia—falta de apputlte, digeatlo 
V « .llfflcll, oôr de estomago. doas, tres oa 

Mftli pnlhnrni n. I«I> /IS. Ar. LTfVm nnr 

F O R M I C I D A P K S T A M 
ÚNICO RECTIFICADO 

O ( i r a n d o c o n s u m o q u e t e m e s f c F O K J I U 
C I D A c m t o d o o l i r n s f l ó o m e l h o r n t t o s t a d o 
d o s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o i n p e q u e n a q u a n t i d a d o e x l Z n r p i o m - s e 
g r a n d e s f o r m i g u e l r n t . 

flrande redneção nos preços 
SrB-AOEKTE EM CAMPINAS : 

J o ã o J o p g e « F i g u e i r e d o & C o m p , 
AOKNTH O Kit AL : 

L e ã o d e M o u r a & C o m p . 
SANTOS—Rua 15 de Novembro, n . 48 
S. PAULO—l!ua da Bõa-Vista, n. 9-A ( 5 . . . ) 

D e n t i s t a 
O lirurgiio-deiitista Annlbal Vitral éti-

ra qnalqiter dente por mais dorido que 
aeja, em Ü4 horas, com um processo do I 
sua invenção. Obtura d amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oti mas-

l y o r 8SOOO. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dlf-
Iicil que seja por 25$ a 40.«j (nio em-
»regando o processo brusco do martelio). 
jlmpti os dentes e os torna alvos por õS 

a 205. Extrao dentes sem dòr por t>~i. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, cortas de ouro e incrus-
trnçôea de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo lias pessoas inals ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, cora todas as condições bygle-
nicas e cora apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa antl-scpsia, 
aconselhada pelos raethodos dos mais oou-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (m) 

B u a de SL Bento, 31 
S o b r a d o 

Moléstias das Creanças 

XAROPE as RABÃO IODADO 
de Q N f f l A l l L T e C -

L((f5tiio feia JJIII di D<|itu «o Kn-dt Jjatin. 

Mais nclivo qna o xarope 
nnliscorbutico. é-ccita o ap-
patite, resolvo o engorgi-
tamento das glendulas, 
combate a pallidez, torna 
ârmes as carnes, cura os 
mãos humores o as crostas 
de l"5ite das creanças, o as 
di versas erupções dapelle. 
Esta combinação vegetal, 
eesencialmento depurativa, ó 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de forro. 
Jff® P A U I S , 8 , R u a Vivionnc. 

• nas pr incipaos P h a r m a c i - s 

1 -

i ' ' 7 i >-.;:-,».'-r ; 

E L I X I R - T O N I C O 

l 

— 

A Bebida mais sã 
a mais agnttavel e a malt eco no 

mica t feita com 10 gotas da 

Álcool de Hortelã de 

i l C Q L È S 
i'eo o o p o í a g a a ' * a s s u c a r a d a . 

H KOSTELÃ RIO<jLè8, canela a 
agua e preserva tias epidemia* 

F Ó R A D E CONCURSO 
MEMBRO do JURY P A R Í Z ( 9 0 0 

R e n e b e m - i o p n ^ a g e i r n s o 
t é m - s e M a n c o m i n o d i d a d C N 

p o r p r e ç o s »10<II<<0K 
0^ 'nns . VIAJANTES SEniO BEM SERVIDOS 

Bons e confortáveis commodos para 
famílias e cavalheiros. 

A' testa do estabelecimento acham-se o 
sea proprietário, Carlos Carbone, e sua 
família. 
R u a d a E s t a ç ã o , n . S i 

FRANCA :S0—30 

P a p e S d e 
e s n t e i ^ i o 

N O Z O E ! € © L Ä 
D E 

ORLANDO RANGEL 
Maaipulado «xelailvsmente com « VFHIUDEÍIIA KOFA. direetamente 

Impertsda, dlítlcgne-ae o E L I X I R U E n o z D U K O L A .I« 
O r I u i i d o R a n g e l pelo sua indiseotivel valor thoranentlco 
comprovado por toda a CLASSE .'JEWCA BRAZIÍ-EIKA * ooe ó 
aeeoide ™ eonaldwal-o um preparado do primeira ordem entre 
os seus similari* coo i a : 

A neurutkenla » l.jpo- ondri., r.j nevralKIa«, pertnrbaoSei ncnUe. 
rem deprMito do , r . t e m , n. ,««,. , .lebllldadí Ho corifUo, » T 
Ie. l i« Ho estoujiRO e iiUesUao», u .ueniia, o e»|0tament0 preuiaturo 
" l V>»»»">urla, «• d.airh'as . iironira,'.!.,, tut,ere , l o^ , d ° 
eaehetieo. e doa pataea o n n i « | e a dj.enteria; empresado eora Van. 
tage,,, • „ , eoni«leie,-,c.i de moléstia. «,uHas ou cliionleaa, alterando 
profimHamente I Mllrlvíto. 

Na fr^ueza muKiiIâr ou nrr ro , , eauiada pelas fadiga., pelo. trabalho. 
Intellectuaei, ete., t o med'caniiT.to maij eaeaz. ' 

Deposito Geral 
Rua Conçalves Dias, <1 —Rio de Janeiro 
Par» garantia eitja-.e ntnpre a Oruia o o nome 

U« Orlando Itaijgel. 

A E m u l s ã o d e S c o t t , 
c o m o e n g e n h o s a c o m b i -
n a ç ã o d o o l e o p u r í s s i m o 
d e l i g a d o d e b a c a l h a o 
c o m h y p o p h o s p h i t o s d e 

> cal e s o d a , l e v a n t a a r e -
s i s t ê n c i a o r g a n i c a , c q n -
t r i b u e a o a u g m e n t o d a s 
f o r ç a s p h y s i c a s , v i g o r i -
s a n d o n e r v o s e m u s c u -
los , r e g u l a r i z a a d i g e s t ã o 
e e s t i m u l a o a p e t i t e . 
C o m b a t e d e m a i s o s v e -
n e n o s q u e v i c i a m o s a n -
g u e o u p r o m o v e « s u a 
p r o m p t a e l i m i n a ç ã o , e 
g o s a d e propriedades espa-

- cia cs e c e r t a s c o n t r a a s 
I m u l t í p l i c e s a f f e c ç õ e s d o 

a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o . Sa-
b o r a g r a d a v e ! e u m a p r o - ' 

; í v e i t a r n e n t o fáci l e c o m - ' 
p i e t o r e a l ç a m s e u s mer i 
t o s t h e r a p e u t i c o s . S u a 

a b s o l u t a 

S A Q U E S 

liN'osfo e s c r i p t o r i o , 
a r r o l i n . 

Companhia Bamal Ferreo 
Campineiro 

AVISO 
Preiinç-se ao publico qne a taxa cam-

bial, a \ igorar no tnez de novombro pro-
ximo futuro, para appIicai.-So da tar i fa 
movei, <! de 12 d. por IS, on mais 40 "'0 
sobro as bases das tabellas 3 a 15, com 
cxcepçâo d,is tabellas 4 e 5, f |uenJo têm 
cambio, sal mais ü i % c café ao cambio 
do 15 d . ou mais i'5 % . 

Campinas, ao de outubro do 1002. 
MA.VOEI. DA KOSA MARTINS, 

10-8 Inspector-geral 

P E D R E I R O S 
Bons pedreiros, aptos para alvenaria 

de pedra, encontram serviço nas obras 
da Companhia de Docas Santos. Pi-
rijam-se á sec(,iio de conatrucçSo, em San-
tos. l ü - ü . . . 

FETST BAZÀR 
A O S 3 P S . H D Ç ; O O : 3 I I I E B 

d o í n í e r i c i ' 
, Convida-se esta respeitável classe a 

vir. a esta sua casa *a!*or o segredo <! • 
[terem 03 seus estabehriuientos sempre 
chfi is de novidade e de freguezes com 
inal^nillcanlissirao capital, sem ri-ioo 011 
projiiizo. 

O H A \ J A & C . 

DE S. BENTO, 07 
Esquina do lar^o 2 0 - 9 . . . 

M O R R H U O 
de CHAPOTEAUT 

SubBti tue o oleo de fig-adode ha -
ca lhao ,do ( jua leon tcm todos o s p r i n -
oipios ac t ivos , l iv re i d a rnaler ia 
g o r d u r o s a e concen t r ados cm p e -
q u e n a s capsu las r e p r e s e n t a n d o 
3 5 vezos o seu p e S 0 d 'o!eo. Expe-
r i ênc ia s eiroctuaflas nos liospilues 
p r o v a r a m tme o Morrhuol fi m u i t o ' 
c ídeaz nus B r o n c h i t o s , Cons t ipa - I 
Ções, C a t a r r l i o s , e M o l c s t i a s d o ' 
p e i t o , ao começo Modifica p r o m p -
t a m e n t e a const i tu ição d a 3 C r e a n -
ç a s debo i s , l y m p b a t i c a s , su j e i t a s 
a const ipações / r e q u e n t e s 
M1II8,8,r. miHBí, e i i i prlicljüi mariajcui 

n 

IIa mais de 50 annos quo tera agencias no Brasil 
fornecendo sempre Baques a tnxas us maia baratas 
fio dia para todas as cM.vles e villaa do 
S a f » I l h a s e H e s p a n h s . Valea para todai 
comniunas da Siciiaj 

Agentes para o Edath de S. Pm th: 

G a r c i a , , R J o g r u e l r E * & c 
L O J A D O J A P Ã O 

< 1 2 , r u a c i o 3 . I 3 o i . f c o - S . 2 ? a u l o 

ers gygac-acas 

I i • 
CfcTiVKJ.V, 

' « . l e m M e , t s n , cm poqueno 
ir .Vn.-du/a f r -v , - . î:VH conitudo 
l.idr flVs;.i ulilma : Damol-a cm 
elver-se irpidrirnento n 'op"3 

•>5íS íd Vi 

Ksto remedio, bem d>is"ado iS fácil do 
volume, a mi-iina activirlido fjue o niellii 
apresentar íeis seus elTuto , a irregtil iri'. 
grânulos para facililar-llic o uso o por dii = 

A C E R E V I S I N A du maraviü,.-,b,is r.- sultadoa m iVntumei.io doT lü'run-
ctt OS que laz desappareci". Tem tido o maior e t . to para < -. doentes atta-
cad. s de psoriasis, lierpct -tu ecreni.i. m»II,.,i-aii.Mli... em breve o c«ta<Io 
geral. Recommeuda-se lambem a CEREVISINA para o tratamento do 
acne, ih Urticaria, etc. i * 

A C E R E V I S I N A «ão pesa no estomasço, como certas leveduras frescas I I 
m m provoca gazes ácidos, por isso os rh peptic s podem tomal-a sem ' 5 
inconvoniento. Dtpesita em Parti, VJAt. 3. rca Viritino, o «a '.»daa aj Pta.-maclas. 11 

WTTTUZTCWS..- ~ T r i ^ f l M il M í . j j l 

c o n t r a a a n e m i a , t i s i ca , 
r a c h i t i s , e n f e r m i d a d e s 
n e r v o s a s , d o p e i t o c p u l -
m õ e s , a l t e r a ç õ e s d o s a n -
g u e , d e n t i ç õ e s d i f f i ce i s e 
c r e s c i m e n t o r á p i d o , t e m -
l h e c o n q u i s t a d o f a m a 
u n i v e r s a l . 

A h u m a n i d a d e n ã o de i -
x o u d e e n c o n t r a r e m t ão 
b c n e f i c o s a t t r i b u t o s o s e -
g r e d o d a v i d a . 

ã T o d a s a s z o n a s e lati— 
a t u d e s c o n t a m ago ra po r 
^ m i l h a r e s a s e x i s t e n c i a s 
. q u e mere'a ella h&o s i d o ' 
| h e r o i c a m e n t e a r r e b a t a d a s 

d o s b r a ç o s d a m o r t e . 

Recr.çer.i-?e as < hamadas " t5g i ioas" 
i OU "mais baratas" que a dc a t o a . 

A' venda em todas piítcs. 
SCOTT li BOWNE, Chimicoj, Nova York 

v SP 

a a 

taáia Maiíiifactora k Fumos 

" I C S ^ 
' DA AMERICA 

{'iparros PUI carteirinhas 

i esEomago. onas, tres ot 
por dia do ELIXIR CIN 

IKA ou ELIXIR rUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmacentlco Antónia 
Pinto t f . Cintra. 

fioffre de ponorrhéa s i qnem ulo co-
nhece a infalllvel 

Xujecç&o Cintra 
Encontra-se cm todas as pharrjacias • 

drogarias. 

CltlANQAS COM DIAIWHÉA* E 1ICBU 
pimo. s r . Antonio Pinto Nnues Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por cscripto qne empreguei o Elixir de 
Puehury Composto, por v . • . preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crlan-

Sas de empregados e vizinhos da fazenda 
o men irniflo coronel Luis de Sonza 

Leite, que aoffriam de diarrhea e dyson-
teria com fébre o vermes e qne nio fa-
lhou om s-i dos doze ou mais casos em 
qne empreguei. Cora estima subscreye-

de T. s . at t*. obr*. a'.—Francina 
it Paula Leitê. (m) 

K » ( | « n c ! a d c e f g n r r o s F r j y p o l a n o s 

S z C . 
• Completo Bortimento de artigos para fumantes 

Concertam-se piteiras e cachimbos 
V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o , a d i n h e i r o 

Cigarros turcos e nacionaes em papel e palha, de varias e 
conhecidas marcas 

S. P A U L O — B U A D O R O S A R I O , 2 
F a b r i c a s Bua Victoria, 5 0 15—1 

0 "Novo Medico, , 
Este livrinho de SOUZA SOARES, ?om 

InofTensivo, de absoluta pureza, cura 
k d e n t r o de 4 8 H Q R A Q 

• corrimentos que exigiam outrora 
Bem.inas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiataa e injecçOe«. 
Sua efficacia 6 universalmente re-
conhocida au afTecçOes da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na hematúria. 
Cada Capsnla tem impresso com ZT—Jt 

tinta prot.i o nomo WjuDw 

P A R I S , 8 , rt ia V/Wenne, > 61 UJm ii Pharmactas. 

- —" - ... . , ' ./Iii 
Î 7 8 J L " í i n " » qce M envia GRATUITA-
UEXTE a qnem o pedir, t ra ta por nm 
•/»tema novo, facílimo, economteo e effi-------- ,.1.II,UIV, .wuun ibu a Dlil* 

-I as principaes moléstias qne affllgüm 
j hamanldade: 

Febres diversas, moléstias nervosa», 

— , aiiuiuoi c», uvira uitTisan, in-
llammaçtle» e congestões, escrófulas e sy-
philis, Fraqueza e soas consequências. 

Pedidos ao sen «netor 1. A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Rnl) s a I s drogarias de Baruel * C . e 
Lebre, I r a d o t Hello, nesta capital 

*-Hnm 
3»p/, non« '.aviiei. 

( » . M . ' - C ' - d o m . ) 

Y 

A U T T i e A F A B R I C A 
DE 

I n s f r a m e n f o s d e m u i s c a 
mi & mm mum 

• ' F u n d a d a u n u n o d e 1 8 9 5 : 
Fornecedores de bandas militares, ci-

vis e principaes Institutos do Brasil. 
Concertam-se Instrumentos com brert 

dsds s a preço sem eompetencii. 
Papel de onsica de qoalqner formato 

e caderneta em branco para banda de 
masica, para orchestra s banda. 

P s i U I s » 4« e n f a l o g o , r e m e t t e - « « g r a t u i t a m e n t e 

Boa 11 de ÍBnho, a. 0 
Çatara do cerrei«, n. 89 | Cairá ih corrrio, n. 8» 

fl^ P A X T I j O 

F I G A O O 
opIlar;ío, ainarelljo, cansaço, Inflam 

mação do ligado, nomes vulgares ilo 
ankylostomiase, cura-se ein 2 dias com 

. . . . L , , • , . 0 Ankylostoniicida, remedio mils p 
roso ate hoje conhecido, e receitado peloí médicos notaveis-inlroduzldo 
hospitaes e casas de caridade do Estado do R io . -Cu idado com os falsiíi 
i r i ' i ' i n é c m , ca ixas—No Estado do Rio de Janeiro foram 

furados atü hoje nillliares de opi lados . -Veja in attestados nos jornaes 

C A L O S 
A Calicydina Pimentel faz cahlr o calo 

em 3 lias—com duas anplicaç.les diariaí 
—atílioje nBo ha calopcdlco melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras appllcaçfSes. 

Rheumatismo- As dores rhenmati-
r as , a anemia a sy 
phllis, c erzemas, fra-
queza pulmonar, es 

. . . . . , , . crophulose, rarhitis 
mo, debilidade nervosa, dyspepsias, chlerose, curam se com o vinho glveo-
Iodado Pimentel. Este vinho é de sabor agradável, tornando-se bem acceito 
pelas crianças. 

Gonorrheas 
frieiras, santas, darthros, emplgens, (tardei, m«..^..^. u« 
«uores^ fétidos e cancros venereos, desapparecem com applicables da Salicy 
llna. Nas mordeduras de insectos venenosos, é de um eurito edmiravel. 

A Salicylina Pimentel enra 
em poucos dias, i ão trazendo 
a prostatite, e ó a nnica in-
jecção receitada pelos mé-
dicos notáveis do Brasil. As 

manchas do rosto, comichões, 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E. U. do Brasil 
Aõolpho Veljra—Rua de S. Pedro.í>7, drogaria—Rio de Janeiro 
Saint Clair Pimentel—Rua JosO dos Heis, 1 j—Engenho de ÍJentro. 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 3õ. 
Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 80— Casa Colombo. (m) 

Coroas para Finados 
A l t a n o v i d a d e e m e o r A a s d e f l o r e s n a t u r n c R , p r e p a -

r a d a « e h i m i e a m e n t e . c o n f o r m e p r i v i l e ç f l n d u f i i l i r í e a i i -
t e , p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o « » . G r a n d e « ó r t i m e n f o d e e < i -
r i r n s d e b i a c u i t e m t o d o s o a t a m a n h o s , d e p a t i n o o v l -
d r l l h o « , t u d « p a r p r e ç o « d i m i n u t o « , n a e a ^ a 

S U A QUINZE DE 

Surpresa . . . . 
1'erolas . . . . 
Militares . . . . 
Bouquet (ambreados) 
Turf 
Dandy , . , , 
Ban-leirinha . , , 
Little Star . , . , 
(.'artneliîas , , , 
Bonsaclc 
Novidade—cart-iras do 

metal 

Miiiriro lõfOCO 
85000 

a 
K5fliK) 
W.-ÇIKIO 

• s,;i-n0 
• S.SOOO 

8-ïfifiO 
» 8>lwl0 

DO SUL -
, , Milheiro Commorelo . 

Luporal Mineiro 
S;, nipatliicos. 
Portuguez'fi . 
Italianos . . 
Itit'-rnacioiMes 
Fluminensirs . 
Serpas . . 

22.J000 
Fumos n a parotinhos 

ifflvana , , , . . Ki! 
^Kuia . 
feitorai » 
.'aporal (pacotes de 500 
grammas) . . . . » 

Cigarros cni niacos 
v Luiz Milheiro 
•few Life . 
.'nullst! 

tljtiOO 
•t.5li',i)0 
•l.>ti<iO 

4 5500 

7:S:,CK) 
S.«ió'tO 
65000 

("iiirnfo.s 
I'ero:a.i Cento 
1'íor de Portugal. . , . 
Favoritas . . , , , . 
Cariocas , , , , » 

Fumos a granel 
Rio-Novo Virgem. 
Goyano. . . , 
Rio Novo . 
Ooyar.o especial. 
Pomba I*. 
Barlauena 1* . 

r>5"00 
5.5'SiO 
íi.yv o 
fisooo 
fiíiijoo 

0 
O.SáuO 

I.15000 
II.51100 
S.liõDO 
UJiOöO 

I S ü C A B O M 
f'epiüviiiio de Werne 

DE 
Plantas da /lorn hasiUira 

Cura eompietaniente as 
l b - e r a s e l i r o n i o a s 

D a r t l i r o s 
l ^ i ' / . e m u s 
F e r i d a s 

I i h o i i m n t í s n i o 
t i ' i l t i i 

O s e m j t i r f j i l a m e n t o s d o 
i i < | a i ! o <• <lu b a ç o 

c a s a i u j i t i a s « l o p e i t o . 

Todas as affecçõ 
se manifestam em 
veratn sifphilis ou 

* da lista que 
pessoas q;ie ti-

. rhenntalismo, 
siio radic almente curadas com este 
poderoso remédio vegetal 

D Kl' 0 SITO 
l ' u n «ius Ourives , 7.1 

( . . . ) 

Kilos 

Caporal fino . 
irtelrinha se 

"t.VAIO 
3.501JO 
,iy>oo 
.l.ï'JOO 
2ÇiV»l 

. , . • s . y » o 
. . . . o 

•ocontram variados rl.ro 

DO OR. 
FCB6ATIVAS 

D E P U R A T I V A S 
0 Regenerador doSangiis 

A' VENDA 
cru todas as pliarmacias 

do Brasil 

i-ru tolas as marca.s do cigarros em carreirinna ic cnconrrar 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de gn«-ra de tuias as nações re-
tratos de soberanos c chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Tnrf e Carmelitas além do rhromo se contém ntn Vale dos quaes um cento dá 
lireifo d um producto Urr.tls da Perl ttuarr.í e no Bonsaek outro Vide dos quaes 
300 dflo direito a um belli r.irte do casimira para 1 alçada fabrica de tecidos de 
S 4a tnesroe. Companhia. Finalmente no Vandg alçai do chromo uavio lia o chrorao> 
do jogo do loto com a competente marca 

O e p o a i t o 

R u a _ f i o i i ç a l v e s U f a s , I , 4 9 
Rio de Janeiro 

Agente em S. Paulo : 

Alberto da SilvaeSouza 
R u a do R o s a r i o , n. 19 

( f e 2"; 

F y n d s ç ã s 
E r o s x z e 

üstatuas 
S i n e s etc. 

JoãoÂ.Niel 
FABRICANTE 

Compra cobre enietaes velho3 
Ena dos C-nsmûss, 11 e IS 

S . P a u 2o 30 -3 

NOVEMBRO, N. 
O O M P . 

to—r, 

ANTICÂ 

A C C E I T A M - B E E V C O M M E N D A S 
H U * r i . O H F A C T O l > K A R R E U , n . I 

" ~ Se C O M P » . 

f ttm preparado especial, Indicado para devolver á barba e «os eabfllos brancos 
e débeis, c3r, belleza e a vitalidade da juventnde, sem tingir a roupa nem a 
cútis. Esta Incomparável composição nâo é uma tintura, senSo nma apia de suave 
perfume, que nJo tinge a roupa nem a cútis, sendo o seu aso fácil e prompto 
Esta agua exerre sob o bulbo capitlar em modo efficaz e submir,istrando o no 
trimento necessário para desenvolver-lhe a côr natnral, facjlitandn-lhe desarrolho, 
fleiiláiidade, morbidea e parando a quéda Limpa promptar.er.te a catis e tira 
a caspa. (1) 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem um effeito surpreheudento 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

i 4 

A . . M O R E L L I 

Largo S. Bento, 3—8. PAULO 



;-;->. pp-.-- - " 

- f W r a , » * 

»* * 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 
FINADOS 

C o r A a s d « b i s c u i t M 3 $ , 4 4 , « $ , 1 0 $ , 2 0 * . 3 0 | , 4 0 $ . 5 0 $ , « 0 $ , 7 0 $ « t é 1 0 0 $ , 1 5 0 $ e 2 0 0 $ 

v a l e m q u M l o d o b r o 
Corrias de saudados, nuiorcs pvrfelli «, violet««, I I I f t a e Jasmins » 8$, 5$, 0$, 12$, 15$, 3 0 $ e 3 0 $ 

P R E Ç O S BARATÍSSIMOS * 
Rico aortimonto de eorôaa d« m i u a n g a , ooraçBea é almofadas 

Por esíes preços sé na FABRICA DE FLORES de 

fosé loureiro da Cruz — LARGO DA SÉ, N. 4-A 
FINADOS 

Proximo á rua Marechal Deodoro 

Esta machina faz cinco classificações distinctes e per-
feitas de café em uma s ó operação : chato gs-ms<R», m e d i a , 
a" c miudinho, mokn graúdo e sueúdo. 

Tf.nTsem separ a : paus, pellicnla«, ea!é châcho, casaninha solta, 
CwCPi e quaesquer outros fragmentos leves e corpus estranhos. 

G trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 
Fódem-sè obter menos qualidades fie café, empregando* 

tte crivos em branco, sem f erem perfurados. 
& separação prcüuz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer entro separador até hoje conhecido. 
jfc O espaço cccupado yrla machina é de 2m ,Ml'\2998. 
Ü O manejo da machina é o mais simples possível. 

K' um apparelho indispensável para todo negociante 
café. de 

i - .ESSL 

De accôrdocom a s i n s f r u c ç õ e s 
recebidas dos f a b r i c a n t e s , f o r a m 
reduzidos os p r e ç o s d o s M o t i l f e r e s 

O s p r e ç o s a c f u a e s s ã o p o i s : 

m © 
99 9$ 99 

99 99 99 

Ï9 99 99 

99 

9 9 

99 

4 
5 
6 
1 

Quaesciuer o u t r a s in formações , 
i E B E ^ 5 8 s â ! S S S í £ E 2 

o u Kíoca.ica.os, a 
m 

z B Ú N I C O S Ä G E K T E S USO E 5 & Ä & I L , f £ 

C s l x a p o s t a l , n . 2 7 1 — S a n t o s 

K E S T A U K Â N T M O D E R H O 
C h o p s e S a n d w â c f i s — 

3EIXJ^. D K S . B a ã S K T T O , 3 1 - A 
rnorKiEiAiiio r OEBEXTE 

JOSÉ MARIA FERNANDES 
P r a t o c l « 3 d i a s c e r t o : i 

DOMINGOS—Menu comp! lo. HEGUND AS—Iscas á portugueza com e sem 
eflnt. TERÇAS—Tripas á portuense com todos os matadores. QUARTAS— 
Menu completo. QUINTAS—Feijoada do BONO. SEXTAS—Bacalhoada á biscai-
aba , SAUBAlJOS—Cosido com todos os requisitos. 

TEM SEMPEE QUE HAJA POSSIBILIDADE 

Osi» as frescas—Camarões frescos—Pe" ves frescos 
Boni sortimento dc queijos, manteigas e fruetas - Sempre 

novidades—Bom varejo de molliauos finos 
Especial idade e m p r e s u n t o p r e p a r a d o e 

ENGARRAFAMENTO DE 
V i n h o s V c r t í e , V i r g e m e C o l l a r e n — P o r « l u / . i a 

Manda-se a domicilio—Preijcs sim coinpcleitcia 

tepàwo J u l í e i i 
C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A S T E 

> ESCOLAS PROFÍSSIONAES 
n o 

LtVCEU £>0 S . COLAÇÃO - S. PAÜÜO 

igrçsTE laxante, exclusivamente vegetal 
B i affcceões do eslomago o d o fiyado, 

V c o n t r a P R I 3 A O D E V E N T R E 

APPROVADO TELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO B:\AZIL 

exclusivamente vegetal, c a d m i r á v e l c o n t r a 
icterícia, bile. S u n 

acção á rapida e benedea nns enxaquecas, nas inchações (In 
ventre, provenientes de in/lainntaçãn intestinal, p o r q u e n ã o 
irrita os orgãos ubdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o diffleil problema de purgar as enjanras que não acceitam 
purgativo algun. 
í leposi to en* Par i s , 8, raa Vivienne, e Das principal Ptoiscias c Drogarias 

A O R E S T A U R A N T 
Rua de S. Bento, a i - A 

E l 
30—18 

R I J A S . 
Chegou nova rr .mcsaa de: - " 

Carrinlios-berços de luxo e sport para ereatiças. 
Legitimas redes Índias dc burity, milito procu-

radas como lembrança do Brasil. 
Esteiras japonezas para soalhar salas. 

. - Cerros j i ara d s e n t e s 
N O V O S Y S T F M A 

C a r r o c i n h a s parr. t r M S p o r t 6 
80—aí. 

THEATIiO SANT'ANNA 

Grantle Companhia L y « e a Bfaliana 
E M P R E S A G . S A N S O N E & C . 

TEMPOIIADA DE 1002 

R e g e n t e d a o r e - h o s t . , - » , m a e s t r o c a v , G . I ' O I , \ C C O 

HOJE—Segunda-feira, 27 de outubro-
f ) n I t é c í t a «?« a s A i r / i i u t s i r n 

Estvéa da artista srfca. ZVEIFEL 

D E m S T B J J M E N T O S B E M U S I C A 
Sendo amais eonbeoida e ruii?;,!' -a neste género 

Temos o ucina especial para concertos o dc^os ito dc outros artigos concer-
nentes, como sejam : metllodos, musicai c peça1» do operas para bandas, cadcrmtas, 
c papel para musica do superior qualidade e formatos diversos. 

P r ; ; o 3 a o a l c a n c e d c t o d o s 
Temos ,ta Exposição Agrícola. PastoriV e In, 

dustrinl, um sortimento complctí do in»tri> 
mentos o iimtcrla prima, para melhor julgarem 

S®0h srs. apreciadores. 

I n s t r u m e n t o s garantidos ( l e P U -

p e r i o r q u a l i d a d e . 
Sendo feitos rom rigorosos cálculos matliematicos. Casa fornecodora deban-

das militares, colloglos, institutos artísticos, o soclcdatlu recroaliva». 
Manda-se catalogo Illiistrado coin preros a quem pedir, gratuito. 

S C A V o P i T E ! O O M P , 
S ^ u s a e d ^ a i i r o d a H a l o , 3 8 » 3 8 * & ~ S . P A l L O 

j E c L i a c i o p r o p r l o 

representante s r . An-Acceitûmos pagamentos no fïio do Janeiro ao 
tonjo Oddone, na rua da Aincri'-a, n. 127. 

PREP A P P E M C l ü l á S 
p^Ia r e p a r f b l s sasisfarla 

Primeira representacSo da Fiaba Musical, em 3 quadros, de Adelaide Vei . 
musica do maestro E . Hamperdich. 

N O V A P A R A S . P A U L O 

Hansel e Gretei 
( N I N O e K I T A ) 

PERSONAGENS—Pietro Scopinaio, sr. B. DM«!«. Gertrude, sua ir : ' -, f a . J . 
Poli . Hansel, sta. C. Pasini. Gretei, s ta . P . Zveifel. J j t strega Ma/za- ne. s ta . M. 
Grasse. II Nano Sabbiolino, s ta . I . Poli. II Nano Ruggiadoso, s ta . I Poli 

Buüaio dos 14 anjos—Io quadro, A Casa —2" quadro. No Bo co.— 3" qua-
i ro , A casa da feiticeira. 
No 2o quadro, grande escadaria iIluminada a luz electri -

o 

P r e ç o s e h o r a s do c o s t u m e 
Oa bilhetes i renda d u 10 horas da nianbl »té as ü da tard-, a^Ertsst-rPauiltta, largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro. 

jptpota do espectáculo haverá bondes para todas ss Haina, 

ElTXIIt TiT<'Rrro nr. rAÍ O, do pliarmaceullco Granado, medicaçSo recora-
mendada no tratumciítti das affecc"'cs entaneas e sypbilitieas, preferido pelos enfer-
mos que n3o podem snp> ' \ a r a acçüo dos s:ies dè potássio. 

ELIXIR IIF. FARCAI A HA':UAnA, ilo pliarmaceutico Granado, mediroção tónica 
é cupcptica, cnipregr.da nas . f .iturbaçaes do estomogo, dyspcpsia atônica' e flatu-
lenta, etc. 

I i r jErç ío AVN-NLF.NOTIIMAOLCA, preparada pelo pharmaceutico Granado, nar» 
o tratamento radicai do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitieo. 

v i s n o COBDIAL TONICO, com pepetona de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento da cnloro-ancmia, psllidei, 
«íienorrhca, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA LODUFIADO, preparado pelo phlrrnoceutico Granado, de Im-
portante acçSo therapeutica para tonificar o organismo e curar as affeeijões herpe-
ticas e syphiliticaB. 

VINHO rnr"SATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recora-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

vinho de JUBfBEBA, simples e feriugínoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, ict rícia, 
Impaludismo, etc. 4 

vinho iodo TANNico, (phospliatado c glvcerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito rccomm ndado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
chitico, anêmico, escrophnloso, tuberculoso tomando se um cálix ás principacs refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO viEir.iNo, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso anUdoto 
das enfermidades do estoinago e dos iníestinos, diarrhéa, cólicas inte»4inaes, etc. 

vinho qt TNirji, do pharmaceutico Granado, saccedanso de Labarraque, ds 
efficaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos «eus princípios activos a 
determiuada dosagem, nos casos em que se necessitar de um podero-o tonico e es-
timulante. 

ESTAS PHEPAnAfÕES SÃO RISOnOSAMr.NTE DOSADAS T. SüdtJIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PABA DELLAS SE FAZES USO 

os tiver a seu ' confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appro 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmafía e drogaria 6RAXAD0 k C. 
1 2 — S u a P r i m e i r o de M a r ç o — 1 2 

Ris de Janeira 
Deposito : Nas principaes drogarias de S. Paulo» 

J u l g a m o s in to rp ro t . i r os, dosojos cios b o n s a m i g o s do L y c o u , 
lembra i i i io - lhes o meio c o m que pi. lcrflo todos quo o dese j em, i r 
e m a u x i l i o dc ui^o, o b r a q u o co r re spondo tão l u m a u m a neces s i -
dade p a l p i l a n t e •:x Soc i edade ac tua l , o q n e a g o r a m a i s quo n u n c a 
p rec i sa t a n t o d a g e n e r o s a protecçSo o do apoio dc t o d a s a s a l m a s 
«•arldosas. 

Di r ig idos por m o s t r e s l i a r e i s o ded icados , n o s s o s j o v e n s 
a r t i s t a s não pedem o u t r a cousa , s i n ã o p a t e n t e a r o seu t a l en to o 
o p rove i t o quo colhem d a i n s l r u c ç a o p ro f i s s iona l quo recebem 110 
L y c o u . E s t i m u l a d o s po r u m legi t imo p o n t o dc h o n r a , e l lcs q u e r e m 
nun t odo o t r a b a l h o s a b i d o de s u a s m i o s s e j a u m p e q u e n o p r i m o r 
dc a r t e . Mas p n r a isto é prec i so o t r a b a l h o . 

A S e c ç S o < y ; i o R r i i ] > h i r . a está, a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
m e l h o r e s condições , os t r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s . 
L iv ros ile l i t t e r a t u r a , Ca ta logos , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
« i l h e t o s commere l aos , C a r t õ e s de v i s i t a , C a r t a s do lue to , At te» to dos 
de sa t i s facçSo , IJons p o n t e s em pre ío o e m córes . 

A N c « v » o E n c i n l e r n o ç ã « en fe i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
jionto do c l e g a n c i a o so l idez , t oda a sor lu de e n e n d e r n a ç ã o do 
luxo c d e ar te . c m todo pani io c h a g r i n , me la s oncadornai- f jns c m 
m a r r o q u i m d u r a s o f lexíveis , e spec i a l idade p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
de b ib l io tnccas — l ivros <IH premio , de a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o n o , R e g i s t r o s , e tc . , otc. 

A M u r e o n a i i a e x c c u l a , com o m a i o r c u i d a d o o c o n f m a -
de i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , moveis do q u a l q u e r g e n e r o : mob i l i a 
esco la r , m o b í l i a s c o m p l e t a s . A r m á r i o s com p o r t a s de espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s , Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e s c r i p t o r i o s o 
Mesas p a r a to i le t t e , m o b i l h a m e n t o do I g r e j a (Al ta res , g e n u f l e x ó r i o s , 
bancos) — Visitar a Exposição permanente nnnc.ra it Livraria <lo 
Lyceu. 

A F e r r a r i a c u M e e h a n i c a e x c c u l a m o b r a s do e o n s t r n e -
çao I g r a d e s , ca i icel los , c a m a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s em 
fer ro — Concer tos . 

, , A M a r m o r i s t a » o E s c i i l p t o r e s s o b a d i r c c ç a o 
de h á b i l t e c h n i e o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s d i m e n s õ e s , d e -
g r a u , e s c a d a s , t ú m u l o s , g r a d e s , Oiz oxeeuçõcs e m g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
l a v o r e s e m m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o d e t . v p n s e a < i a l v a n o t . v j . i a p r e p a r a m , 
t y p o s d e tex to e de p h a n t a s i a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , f ios de c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o d u e ç a o do c l ichés pe la os t c reo typ ia . 

A P a u t a c ã » dispOo-se p a r a r i s c a ç í o do m a p p a s , f a c t u r a s , 
n o t a s , l i v ros c m b r a n c o , c a d e r n o s , pape l do m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a c O f f l c i n a «Io C o r i e d i s p o n d o de todo o 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a fo rnecer f a t o s p a r a h o m e n s o e r c a n -
ças , v e s t i m e n t a s p a r a Eec l e s i a s t i co s . 

A , o r a < - i n a «le C a l ç a d o s p r e p a r a c a l ç a d o s do t o d a a espocie 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o c r e a n ç a s — faz c o n c e r t o s com g r a n d e 

EUvsrpoaS, B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e h e r s 
X a l u b a X < » m p o r t & 
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s n a v i ç o DE PASÍAOEIUOS RAR.A 
COI.F.niDGF, do liio 
IiVRON, de .Santos 

do Rio 
HEVELIUS do Iii« 

O PAQUETE 

> 1 « 

17 du novciubrj 
29 

2 de dezembro 
17 

e s m e r o . 
A s K n c o i n m e n d a s portem ser dirigidas an Director do 

Zyreu do Sagrado Coração de Jesus. 
A pedido dos Senhores Committentes irão os mestres ds res-

pertivas residrttfias pura rereher suas prezadas ordens. 

Dar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
tilo deixal-o morrer d fome. ' 

Dar-lhe instrueçOo e habiUtal-o para o trabalho equivale a 
regeneraUo e pâr cm tua» maot*uma fonte de riquezas. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamburg Südamerikanisch Dampfschifffalirts Gesellschaft 
«HLVIÇO ESPECIAL ESTUE SANTOS E IIAMPUBOO, COM ESCALAI 

BIO DE JANE1B0 , BAHIA E LISBÕA 

T E N N Y S O N 
I l l u i n i i i a i l o n l u z c l e c t r i e « 

Sahiril do Suutos, no dia 29 de outubro c do Rio 110 dia I o de novembro 
para . 

Bail ia, P e r n a m b u c o e 
K T E W - Y O R K 

Recebe passageiros de P e 3 ' classes, para o» portos acima. 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o teia 

a bordo medico e. criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os iucan-
vementes dc haidcaçSo. 

Preço da passagem, em 3* ciasse, do Rio de Janeiro para New-Yorlf, S l i " * : 
(dollars moeda anient una), e dc Santos $f)0'"> 

Os paquetes Tennyson e Huron t ím camarotes superiores (le 1* a 3» clawa» 
Pura passagens o mais informações, t rata-se; 

Em 8. PAULO, com 
G E O H . B R O D I E , p u a J a s á B o n i f a c i o , n . 3 3 

Em SANTOS, com os agentes 

l1. S. Hampshire & C., Ld., Kna 15 de Novembro, 82 
E no RIO, ' oin os agentes 

K O K T O N M E G A W & a , LD. 
BVAPKIMEIRO DE 11 A li Ç O. 53 

Síciélí Générait di Transports Maritim» i Vapeur da Marsiilli 
O c i a p l e n i l i ü o v u p o p 

FRANCE 
Esperado do Rio da Pra ta ein Santos, uo dia 3 dc novembro, sahirá depoii 

da indispensável demora para 
G ê n o v a © B J a p o l e 3 

Para a passagens o mais informações, com os consignatários 

A n i l i n e s d o s S a n t o s & € . 
C m S . P a u l o — I t u a d o S . ( l e n t o , 2 9 . 

E m H n n t o s — I t u a 1 5 d o N o v e m b r o , G 5 . 
X o I t i o d e J a n e i r o — K u a 1 . * d e M a r ç o , 3 5 . 

Fttropoli* , 
S. J'onlo , 

VAPORES A SAHIR 
12 de novembro 
20 

O PAQUETE AI.r.EMio 

PERNAMBUCO 
Cnpt. H. BOGE 

sahirá, no dia 30 de outubro, para o 
Rio, Bahia, Lisbôa, Bonlogne-snr-Mor e Hambur^n 

P r e ç e « I n « p « s 8 « g » n s d e C l a u s e p a r a I J < t b 4 a , I 3 3 * . 
A C o m p u n h i » v e n d e p a s s a g e n s d e l a e l a a s e p a r a 

C b e r h u r g e , p e l o p r e ç o d e l b . - T . I O . O . 
Todos os vapores desta Corapaniiia têm a bordo cozinheira português Foru» 

cem vinho de mesa ao« passageiros de 3" classe. 
Todos oa paquetes da Companhia são de constraoçlo moderna, ülaaiinados a 

lua electriea, possuindo esplendidaa accommodações para passageiros de 1* e3*cUase>. 
Para fretes, passagens e mais informasses, com os agentes: -
, £3 . J o U n s t o n Sm C o m » . 

BUA DO COMMERCIO, 18—& PAULO 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 
8 , m e Vivienae, P A R I 8 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Conserve á ta* o Incomparãvtl frescor da Juventude. 

Extracto, Sabonete, Pôs da Arroz KANANQA-OSAKA 
Extracto MODERN -STYLE 

- SÓNIA 
- VIOLETA FRESCA 
- MIMOSA RIVIERA 

biracia CRAVO de MYSORE 
— AMARIS 
— ORCHIDEA k BENGALA 
— PERFUMEI ACTRIZES 

Sabonttt* t Pi» d» Arm com M m»ims* eHHrm* 
Agua da Colo nia M O O t R W - » T Y L K — Loção dat 


